
do govêrno, catarinense, é
os udenístas, confiar em que, nem no

qualquer outro, ponto do território barriga ..verde, serão

eleíteres, como antigamente.
-------------------------------

ComentártoPolitico

Aderbal R. da Silva, à'
livre exercício do voto.

.nem em

frente
Podem

t·.1
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N ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
São Francisco do Sul como porto militar de excepcional impor­
tância para a defesa externa do Paiz. - Aspecto legal e não
politico da momentosa questão.- «Luta contra os que tentam
fazer o povo novamente morder a fruta amaro a de seu falso

amÕf» - declara o deputado Armando CaiU.
° pl'imeiro orador da sessão de deputado Orty Magalbães Macha- São Francisco do Sul pra sacrüíca­

sexta-feira foi o deputado Antenor do. ° vigoroso orado]" pessedisía, (la,' entretanto por um imperativo
'�avar()g, do P. ::l. D., que requereu ainda uma vez obteve grande êxito. da lei.
SP consignasse em ata um voto de Dman:te.a sua brilhante espla- A restr-ição era assim, imposta
saudade 'peló í'alecímento ilo .('sLi- nação que foi longa, disse o orador ]JQl' fôrça ela própria Constitrucão
mudo cidadão António Gherem. Em que a autonomia do munícípio era I Federal, Não obstante entendia que
seguida, na Ordem do Dia, foi vo- da própria essência do rogilme re- acima dos inlÜl'êsses eleitorais, de­
tado, entre outros, o projeto-lei puhlicano fe,der.a:tivo. Todavia por "ia sobrepairar o inter-êsss da so-
.que abre o orédsto de ser democruta. era antes de tudo berania nacional.
'CI'$ 500.000.00 para atender neces- escravo da lei. Aceitava por isso a Oontastou a seguir com dados
.sídades da Estrada de Ferro Santa restrição legal do § 2° do art. 28 técnicos, a leviana. afirmacão do
Catarina, cuja urgência vinha sr'.!ll- da Constltuicão Federal, cujo dis- deputado Konder ·Reis, quando ês­
do frisada pejo 'deputado ALfr( o posttivo determinava que os ,pre- I e sustentara que .São Francisco do
(�ampos, do P. S. D .. A bancada da feitos dos municípios considerados Sul só por equívoco fôra incluído
U. D. N. votou contra, para pasmo mediante parecer do Conselho de na relação dos mnnioípios conside­
geral, ·e apczar disso foi o mesmo Segm'ança Nacional, como bases ou rarlns, pelo Conselho de -Segul'an­
.ajnovado pela maioria. pontos de excepcional impol'tância ça Nacional, urna vez quo, ali na-

Postas em votação os telegramas para a f]efe,':ia cio país eram de livre da ma is havia do que apenas o
[lI'opos1os pOJ' d-�l),I:1i[.adQ udcnista, nomeação do (1ovcr'üal)(w' cio Esta- foell' 'M.ar8c.hnJ 4J!Jz.

'

:I:de-l'em·te á nul oaomia do' pôrto de do.
.

:Pllr.tl tanto 1)!1<'.\ínOfO'd' Cl;; I'üZÕ'-'S
São F'l'ancf�ca, pod�u a vnlavra o :�orrJia do 1l1mJÍ,cipio de' que justHiüàvani aquela Ím:(usftO,
-

\ �) afirmando que São Francisco do

!.C'Q$'-v
... ·

,lilit�e ���;iL�Ui��.���11��ol':i�����0�IO t.i��!
t . i Santos, cUJa lUliPor'lancIa era ape-
" I

' J � nas econômica.
'�-, L'

\' São F,l'ancisco do BnL disse, ain-
da o ·orador, li uma base subsidiá ..

ria, cuja expressão. estritall'nonte
técl1Í!ca, não -tirava' o seu caráter
de pôrto d (' eX'0!l1peional �m1Jol'tân­
cia, pois que cra um pôr-to fie
abastecimento da nossa armada, 8;3-

qu inr a-
.tanda instalados na üha da Rita,
importantes !(j.(lpósif os de combus­
tível para suprir a qualquer_;,uo­
menta as necessidades da nos�:t
mari·ll'ha de g·uerra. Para aqUela
cidalde conv·ergiam ainda duas im­
portantes vias estretégicas,. sendo
por êstes e outros motif\1os um pos­
to avançrudo de ca[lÍ,tal im;portàne.ia
,para .a dBfesa da soberania nacio­
nal, no Atlântico ,Sul. 'J'e.rminando
disse o ardoroso iriJ:mno pessedis­
ta, cujas 1JJrkmaçõ{�s 'el'am flc u;na

ló.gi-ca irl'B-Spolldi-v·el, que. ni'nguém
melhor do quc o ilus1Lre Gal. Eacli­
des de Fi'gueiJ'::udo relator ..do 1'e1'·e­
r·ido ·Pl'Oje.tO na ,COImissão de Segu�
raço Nacional na Câmara, cuja ()\pi­
ni,fío enLrndi,il, ser insU&l)'eÍ'ta, pois
que não olJsLa'I1t,e (} de,pu�ado ude­
nista tivera a hombridrude moral
de coloeuI' acima {ios inlerê,ss>cs
mel'aunente eleitorais, os .supr·emos
intel1êss·cs militaTB-s, pond-er';>;ndo
naquela .comissão [l,bsolula ne.ClJssi­
daJd·e de se conservar tÔ'das, as ci­
dade con&La.n:tes da mensagem pr9-
sidencial elwboraida de a,côrdo com
as indicações do Com·eIlho de Segu­
roooa Na-cíonal, que é o órgão' ...es­
peeializado. Mcnicn e constitucio­
nal 'Capaz de resolver {lm definiti­
vo a matéria.
Em vo.tação os tel:eg-ra.ma,s ,pro­

postos á Casa pelo de:putado Kon­
der Reis, fOl'am reg>eittaJCIos por
rna:iori-a.
Tomou parte ativa nos dehates o

deputado A'mnanido Calíl, que, com
os seus magníficos doi·es orawrios,

LONDRES, .13 (U. P.) - A Conferência do Partido COJls'ervador

aI'i-j
pôs ·�m pânico a ba.l}lcrucla udenista.

tânico-, 'efetuada ·em BrÍghton,'aprovou por maioria esmag.adora uma re- O sr. ·Calil, após rea:gir á injusf,ifi­
snlu.çã.o em que ·instrui. o Comité Ex,eclltilV.o do Partido a traçar (Plano·s cável of{l'Dsa do l'erpr'&sen.tanbe . .sau­
para 00mb�r a "ameaça do comunismo e do fascismo às formas dE' lo ,Tha:mos, lliSüU da palavra duas
vida britâll1ca". . . .. vêzes. A primeira paTa r·e·afirmar

A Te·solução foi ,adotada rtepojs do ·escandalo provocado pelo clis- os pontos de vis,ta que emitira no

curso -anti-semita de Andr-ew Fontaine, que disse: "Na Palestina, cada de()orrer dos debat.es e a segunda
mês são assa�sinadoE? vinte soldados britâníoOlS ,e a única prcooupação . para, ·em nome d·e- sua bancada,
rio gov·êrn{) socialista é ímpedil' que se produzam disLurhios antis'emis- apoiar requ·el"�me11Jto do deputado
tas na Grã·-Bretanha.

.

Osvaldo 'Cabra.1. COlmO seIn[lJ.'e, '68-
Esta declaração· foi recebida com estrondosos aplausos, sendo ata- plêrudida a atuação do dOiputado

cada, entretanto, por Sir Ian Frazer, que acusou FonLaine de pregar 0 Armando Calil, que anulou os su­

antisemitismo. A Conferência resolveu introduzir uma emenda para €5- post.os talentos udenistas da As-
dar·elCer que o Pal'Lido Conservad'Ür inão é antis·emita. semb�éia.

o GOV�I'llp do Estado convida as autoridades Cívis, Militares, Ecle­
.f;iásLicas, Corpo Consular, AlsRociat:.ões de Classc, Institlliçõfls dc Assis­
Lêneia Rocial, a Imprensa, Estabelecimentos Escolares 'o a população
desta (;aJ)i1.,a,J, para as solenes .exéquias que "ln Memoriam." (la

EXMA. SRA. D. CARMELi\: DUTRA
fará realizar na Catedral M'etropolitana, às 8,30 1Joms dc

f·eíl'a próxima, 16 ·de outubro.
Florianópolis, 13 de ontubro de 1947.

. Rompeu as relações com o Chile
BELGRADO, 13 (D. P.) - o govêrno da, Iugoslavia rompeu relaçüPiI

com o govêl'l1o do Chile. Foi dado à publicidade um comunicado no qual
se decl·ara que a medida foi tomada em prot'esto conteR a decisão do go­
;yêrno chileno expulsaI).do do território do paLs representantes diplorná­
t.ic,os iugoslavos sob acusa�ão de ,csLa.rem conspirando 00ntra a :::egnran­
«ia nacional do Ohile.

A Russia teID medo
.LONDRES, 13 (U. P.) - O conhecido líder socialista britânico, pro­

:fessor HaI'old Laski, ex-chefe do Parti·do Trahalhista britânico, falando
durante uma (mtrevista radiofànioa na "B. B. C.", declarou que a União
Soviética não des·ejava -dominar o mundo mas que sUUJS aeões nada mais
(lram, do que um refl-cxo do tcmor que dominava aquêle país.

"A União Soviética - frisou Laski - tem medo e, acima de tudo,
medo, dos Estados' Unidos".

Focos 'ele ..

espionagem
BU:F�NOS AIRES, 13 (U. P.) - Em consequência das primeiras in­

formaeões transmitidas de Santiago do Chile pelo representante da po­
líoia. militar argentina que d'oi àquela capHal por iniciativa do pl'esiden­
te Viclela, as autoridade,s argentinas ,r·ealizaram 'ontem várias prisões 13m
Buonos Aires e Hosario. A cidade de Rosário foi apresentada, pelas in­
fOl'maeões of'iCÍ'ais chiJE'nas, como sede central da organizaeão de espio­
nagE'm e sabotagem na América Latina.

-

Combale ao extremismo

garantia democr
Alto

No amplo panorama da po lí- rumos traçados pelo suprêmo
tica nacional apenas se pode comando, que tantas vitórias
distinguir, como uma alta ex- tem colhido, sabem para onde
pressão de fôrça eleitoral e se destinam e não desconhe­
unidade ideológica,' o Partido cem a sua magnifica míssão ;
Social Democrático. ,- trabalhar por uma Santa
Não queremos, com iss-o, sus- Catarina livre 'de sediços pre­

tentar a tese de que ás demais. conceitos, de procéssos polítí­
agremiações democráticas não cos índecorósos, opulenta e

tenham sígntrícaeão política, forte no seio de um Brasil uni­
nem contornos visiveis á dis- do e demoonátíco, republicano
tancía, e cristão.
A nossa afirmação é muito Dentro de pouco tempo as

outra. rírmas demonstrarão quais as

Dizendo que somente o Par- preferêncía, populares qual a
tido Social -Demooráttco apre- agremíação partidária que, na
senta uma linha de propósitos realidade, detêm a fôrça polttí­
e um só ancêio no sentido ãe ca em S. Catarina, não apelas
manter a sua altura de fôrça possibilidades ou pelas consola
majoritária, repetimos

.

o que ções de pequenos êxitos parei­
toda a gente afirma e o que to- ais mas, sim, pela sôrna total
do o mundo vê, com excepção dos votos e pela sôma total
dos cégos de espirito! das circunscrições em que era-

Nenhum Partido político em vará a bandeira da vltõria.
nosso país apresenta maior so- Os numeras dirão a ultima.
ma de serviços á Democracia e palavra e os fatos. mais do que
á República, maior número de a demagogia a serviço de tal­
vitórias elettorats e parlamen- sas deduções e da intriga, evi­
tares! dencíarão a unidade, a díscí-
Em todos os pleitos que tem plína, o poder eleitoral do

tomado parte, desde o seu apa- grande valorôso Partido que
recimento, seja o que sagrou Nerêu Ramos organísou, dlrl­
Vice-Presidente na Republíca '0 gie' e, tem conduzido a tríunos
doutor Nerêu Ramos, sejam '0S Incontestaveís.
que lhe deram as maior ias nas Santa Catarina' hão faltará
duas casas do Parlamento na- com a sua contribuição á pun­
cional e nos principais Estados jança da invencível agremia­
do Brasil - ,0 Pau-tido Social ção que elevou á suprema ma­

Democrático se tem impôsto gístratura qO país o honrado
como uma fôrça organizada, C'0- general Giasp8Jr Dutra e, ao

mo -uma das mais Iidlmas ex- Govêrno do Estado, a figura
pressões da vontade popular exemplar do dlI'. Aderbal Ra
dísoí.pllnada

I

numa agremíação mos da Silva, cuja ação e cujo
polftíea. pàtrlotísmo se alicerçam, não
Por isso se tornou êle o pr ln- em rráses feitas, em adjetivos­

cipal ponto de referência, 'a SOl1O-1''0S, mas em realidades de
fléx.a que se atira sempre para que o povo catarinense colhe­
cima, nesse imenso cenário na- I,ã, certamen.te, resultados po­
cional, onde os outros partidos sítivos.
tentaÍn, inutilmente, disputar- O pleito municipal está p1'es-
lhe a hegemonia e ultrapassá- teso

.

lo em. coesão e altura. O P.artido Social Democrá-
Estamos, em- Santa Gatari- UC'0, mostrará podemos afir­

na, na arêna d e m o c r á t i c a, mar, a sua fôrça organizada, o
pr'0ntos para a grande pugna valor e a lealdade de seus diri­
das urnas. g'entes municipai,s, '0 cuidado e

-o Partido Social Dlemocr'á- a viligilância da sua direção es­

tico vive os bel.as dias de mobi- tadJual, e, sobretudo. a par da
lização cívisa, pr8ipara-se :pa- dedicação, entusiasmo e disci_.
ra terçar armas em p.rol do plina dos que lhe militam nas

povo e marcar, no seu escudo, fileiras, a desassustada Q.1"Íen­
mais uma espetacular vitória. tação'8 ,o prestigio do seu gran-
As fôrças de qUe dispõe para de Che,fe - o douto.r N.erêu

o combate são forças vetera- Ramos - para que mas lutas
nas, s'0ldados para quem o tri- sempre foram um estimulo CÍi
unfo :não oonsUtue sm"prêzas e y,ico e as vitórias uma e,vidên­
,que, conduzidos por Chefes e�- CÍla da sua eapacidade de co­

p.ell'imentadOs e obediente aos mando,.

Declarádo fora da lei
Washington, 13 (D. P.) - presente data, o Partido Comu­

O governador do Estado de A-I nista fôra :po.sto na Hegalida­
labama assinou hoje deci'eto

I de,
c'0mo acaba de ocorrer em

�ecl:arando i'egal o 'Partido Alabama.
Comunista e interditanto sua.s

sedes �m todo o Estado.
W3Jshington, 13 (U. P.) - A

primeira reação oficial nos

Estados Unidos contra, a fun­

daçã;o elo Escritório Interna­
cional Comunista de.. Belgrado
pa.l'tiu do Estado de Alabama, oonsequência da.de!Í1beração to­
cujo governador declarou o mada peIta Comlssao Hunga1'o­
Partido Comunista fora da lei.. Romeno-'Cheoosloca, quarto eo­
,

Pela oonstituição dos Esta- munas hungaras f.oram a.nexa­

dos Unidos, as atividades dos das ao território cheque, A

partidos politicos são regula- ál�ea total comp.reende. >:;f;·sse.n­
mentadas em todos os' Elstados ta metros' quadrados e melO.

pelos l�espectivos govern.ado- Esta mod�f.i�ção na rrontei­

res. A autoridade constitucio- 1':a permItIrIa o alarga.:onento
naI de cada governad'or vai as� necessário- ao porto fhtvi�l de
sim até la faculdade máxima de Bratislava facultando aSSIm o

impedir a criação ou o funcio- ,ampliamento de suas instala­

namento de qualquer partidO., ções pOl�uarias, bem. como a

No- entanto em'nenhum outro construçao do· canal�Ilgando ü

Estado norte-americane, até a OOe1'-ao Danubio.

AneX8cão de
,

territorio
Bratislava,13 (D. P�) - Em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UM TETO aMIGO PARA A POBRESn
A Vila Vícentina-um lDllagre da Caridade

Reportagem de JOÃO FRAINER
Ela não conhece dislãncias

elP'11
sua cboupanu tosca ou ('1l1 o'pu ridude é eCLva,; de transportar 1l10n-

ille!m sente cansaço. lc it o dc' dores, r ucudc-Ihc dl' acór- tunhtis. E- os vicentinos tinham fé
Lesta c solícita .sorrídente e f�- '1(1 COi1] ;}� ,;ua.'; l1(,'(;('.,.c (Iadl'ti I_' na e prat icavam a caridade.

aiz. sobe o caUT:lilnho do mOlTO sal ti- l]fprlida do j)!)�-;j\ cl. I Não olnaram obstáculos. Não vi­
tando de pedra em [J(xll'a como Cada uovo caudi.lu!o ao.;'; IWlll:fí-; rarn sacrid'ícios. Não se perderam
quem anda pai' entre canteitos cíos da Con rel'ência II devidamente! em cálculos desanimadores.
!pc.]·fuma;dos de flores, e entra nos :l]��l'i � o rl.e,l�oi� da, ne:.n��ú:'ia s i.�-ll .

A Vila Vicentina era .uma neces­
tugúrios da pobresa corno se- Lrans- LilCdIlC1U, ,l-üm d·(- evitar-se tire sídade, era um imperaf.ívo do pro-
!(luzesse os umbrais de um Palácio. d�s .que l�]'ecisam para dar aos que I grama social e linha que ser CODS-
de mármore. nao precisam. tI1Uid�.
ISimples, ela é um eteruo soiri- Mais do que o auxííio maLerial O começo veiu,

I a Conferência pr,e�1 a aos "CUS 1)1'0- Urna promessa de almas cristãs

I tegidos, nssietência moral e da-lhe doava -á Coníerônciu um pequeno.

lorien-Laçã-o na vi.da.. c�piLal. A boa vOnl�?,e, a contr-ibui-
Desta forma, guiados pelos ve1'- cao ele todos, o apoio de almas ge-'

"

A EPILEPSIA É HEREDITÁRIA?
o que c a epilepsia? Sabemos ape- os sintomas na grano" maioria dos
nas que é um açoite que durante casos, Ê5CC notável remédio é des­
:Ioos' tem fl.lgdado ricos e pobres, criro em linguagem simples num

grandes e humildes. Júlio Cesar, interessante folheto intitulado: "1'0-

Napoleão e Byron sofreram dêste de curar-se a epilepsia?", Êste livro
,

mal. A epilepsia sempre interessou não se vende, mas, oferece-se gra­
aos homens de ciência, cujos esfor.!

tuitarnente a todos os intcre.ssados.
ços foram finalmente coroados de Nenhum enfermo de epilepsia deve
êxito porque conseguiram des'l demorar em solicitar um exemplar
cobrir um preparado que alivi.. gratuiro dêste folheto sensacional.
;--------------------------------------�

THE F.DUéATLJNAL DI VbfLlN. Departameuro fI l.":l " li, I
I 53� Pifrh Avenue, New York w � � I
,I Queiram enviar ..me grltuir,lmcnre, em envelope particular, um exemplar do I

folheto intitulado : "l-ode curar-se a epilepsia? '. I

NOME _ _ _ .

[Fcvor cr<,ver em letra de forma)

-- .._._--------------------

Asteróide & Cia. Lida.
RUA TRAJANO,

REpre�entalltg de Andebu do

33...,...(sobrado)

Brasil S.;A'.

P.ItODUTOS A.LlrMEN'l'WI.QS - Sardírshas Portugueza - Pe·_·

tit-Pois - Aspargos - Ma:calnr5/0 Americano, com ovas. Arenques
em O!( o e s a lg ados.

Pr-odutos deshideatados "Harkson" - Gema de 0'\'0 em pó _.'
Ovo inteiro em DÓ - Alhumtna Cristal.

PAPELARIA- - Canetas tinteiro Erveesharp "Skyl ine" -,_ Au-·

topoins - Canetas de madeira-Penas para canetas, marca "Eagle''._.
RADIO - Para mesa de cabeceira, marca "Wonnie", 5 valvu-·

Ias -- 110-120 volts.
ABRIDORES DE LATA - Marca "Ace",
EL.AJSTJjCOS - De Raycm e algodão,
R>\JRA,LHOS - Americano marca "Caravan".
TECIDOS - Grandte Rayon e lã.

BARCO DE EORRACHA, prc cedenc'a Ingtesa.

o Con iurito residencial visto de lado
dadciros scnt imentosde de snlidar ie nerosas faria o resto. E o resto
dade humana, os vicentinos- pro- i veiu,
ouram as vítimas do infortúnio Escolludo o local -_ um terreno

O. desembargad?r Medei ros

I
nos caseort-s Immild('s,. nos porões na �el'\'i(]ilo Oarvalho com aproxi­

Filho quando Inaugurava a nos mOlTO", em I oda a parte, en- madamente 800 metros quadrados
Vila Vicentina �fim., e 'em toda a parle deixam com -a obra iniciada. Os próprios vi-

so, e o sou so-rriso é um eterno l um pequono auxílio maler ial, uma centin(,ls' foram os principais ope-

poema ,do nInor. I palavra amiga, um eslill11ulo oipor- l'il'ios, empregando na construçào
l<:lH é a Càridade. tnno, um conselho util e a segu- 'as p()l1Icas horas de lazer que lhes

-0- rança de uma amiza,de sil\cera. �übr.av(tm cie seus mulLiplos afaze-

Bube que Ela �airia para mais uma Os pobres ela Conferência. rece- re8. ,

',jol'llada de Lwnelllé]',ênei.as e se- bon�, tam})[Jm,. UlI1 carL10 de pro- ,��le ,l:t�a !�l�\�l.i('.:., para. a/b:'jJ'. o:
�\li-Ihe as pegadas. IVlsoes ahmclltlCln.S, qne)lJo,dem l·�_!�ltn,rc/,s, Plc:"�',1 .;d�J pal::de�, .con
Uma ['ua que "'� ani ('c ipon ao, IÜ'aJ' em deLel'D1lllad05 j cstabelecl- clu]] todos O� 'pO! rnenorb da cons-

,p.ngé'nhell'(I. levou-mo á Servidão mentos (;omerciai�. trução.
Üaryalllo. .Seria eSrÔl'�O inutil lentar enal- Com que [rnaeida.de f.'mm ven-

cido:" Oi' conLratc·mpos e removidos
os i.rll possiveis!
De que (, capaz a cal'idade quan­

do sincera ú vcrdUldúira!
O phmei ['o eonjun to �'esid(mcial

co.nsti Luirlo cip quairo cas,as, tor­
nou-se urna r·eal i'dade. Elas abri­
gam hoje quatro famílias que o

illJol'Lúnio havia Jogado no sof'ri­
menlo e no aba.mJono. Silo quatrc

QUfR VES1IR·SE COM CONFORTO E ELECiAHCIA 1 l:
PROCURE A .#

Alfaiataria ello
"
,

�

Ruà ft'elippe Schmidt 48 �,

"

familias re-cupcradas para a

dade, arranca,das da miséria
a. ,dignidade da vida!

soeie­

pa,ra

Coceira ��(.Pés
Combatida J;1.o Dia

Seus pés "cocam, doem e ardem tanto
a. ponto de Quasi. enlouquecê·lo? Sua
pele ra.cha, descasca ou sangra? A ver­

dadeira. causa destas afecções cuhlneas
é um germe que se espalhou no mundo
inteiro e é conhecido sob diversas denoR'
minaçlles, tais como Pé de Atleta. Co.­
ceira de Singapura, "Dhóby" co�ira.
V, não p6de livrarRse dêstcs sofrimentos
senão depois de eliminar o germe causador.
Uma nova desco berta chamada Nis.oderm'
faz parar a coceira em 7 minutos. combate
os germes em 24 horas e torna a pele
lisa, macia e limpa em 3 dias. Ni:l:oderm
dá tão bons resultados que oferece .. ga­
rantia de éliminar a coceira e limpar a

pele não só dos pés, como na maioria dos
casos de afecções cutâneas, espinhas,
acne, frieiras e impigens do rosto ou

do corpo, 'Oeça Ni:roderm, ao eeu lar­

macêuticc·,4t.noje mesmo. A nossa ga.-

U;-ode-m ranti .. é ..

"'..... a- Bua maior
'ara IS AflCçõos Culânus prol*o.

Oufras yirão.
O encar,ecime.nto dos méI:ter.iais

do eOllsÜ'u:ção 'e da. mão cJ.e obra
rcLardolJ. o Q)lano dos viMn tinos
luas n50 o u·]1Írquilou.
Breve serão aLaeados os -traba­

lhos de (jIutl'o ,coTli.iunto.AIgTlmas ca;;as já um lauLo anti- lecer com palavl'as o q L1!ant.o vai de
Há escssôs ele recursos mas �o-

gas, alguni' casebr,es, diversos cdi- sublime e de belo, de hl.lma,no c pa.- bra fé e caridade. Onele há fé, hái'ícios novus e entre êstes, á direi- trióLico, na obra. vicentina. 1:11iXPRIMENTE ESTEvida; onde hã eal'irda'de, há alegria. .l"...i �

ta, um carrel' de quatro casas de Deixemos que fale a gratidão da REMÉJDIOI E onde há viJfJa e alegria, nada é
ma,lerial. I pobresa. Se V. S. sofre de aturdimen-

.

t
. impossível. .

Dabelll quem cons ruiU ,essa,s ea- -0-
� I -0- to catarral ou de zumbidos

SHS? � a Vila Viecntina?
,.

I' Qua,nd-o voltei da Vila Vicenti,na' nos ouvidos, ou se .0 catarro
F,oi a Carida;de por intermédio

. Um� v,ercIrude�I'a. a·sslslenma SO-(senti_l}l,e ,J"AsarJa.recido dentl'o dai' obstrói a parte posterIor da sua
�]:;t Conl'eréncia de S. Vicente de ela! nao pode ]ImItar-se ao conso- .

I n"s' . g'arganta certamente se ale-
, mUlla pnqllc o,.. ,

�Paulo, de Flm'i::mópo,lis. lo momentaneo de uma esmola. Conto tudo era. pequeno ao meu gará ao saber que essa tao
g sabem o que é a Conferência Vai mais longe. Ahrange o presen- r1CIT.e.dOI'. Como Ludo era insignifi- aborrecida afecção desaparecede 8. Vicente? te e o futuro ,do nooessibdo. O

caute comparado oom a gral1ldi-osi- prontamtlnte com o SImples
O l10me diz tudo. problema do iLeto' surge, ()'ntão, em

da.cle da .obra vj,c.enti�la! tratamente, durante alguns
'" V' t f

.

i
.

b primeiro lugar. dl'as, de PARMINT,- o qual po-0. 1cen e
.

01 o sn,n O da po' resa, Gomo seria bela fi vida, se a hu- _

Fundada para honrar-lhe a me- Dessa com.ÚI'eensão da verdadei- !11a>ni,aaod·e fôsse um,a grande Gonf,e- der'á adquirir em qualquer 'far-
ml.Íria, pois que ele, a ,exempl-o do ra so]j,dal'iedll!de hnrnana nasceu a rência de 8. Vieente de PauJo,.. mácfa ou drogaria.
-Divino- Jesus, viveu 'para êlJliviar os iniciativa. vicenLina da consLrução Em vez das so-luções violentas e Nota-se uma grande melhora.
sofrimentos dos i,nrf'elizes, a pia de vilas para os 1)ohr·es. negativ-aR .do materialismo comu- logo no primeiro dia. A 'res-

inst.i·Luição, manb1da por um 'pu- Casas pai'a os pobres. . . nista, das arhiLrarieda;des cl,ammo- pi·ração se torna mais fácial e

'Ilihado de corações generosoS' e ins- Nu.ma época E'm CJl.l-e as casas es- sas do nazi-fascismo, da friesa ino- desaparecem, gradualmente, os

!pirados nos ensi'na.menl.os do E\'Un- ca.sseia'l11 abé Dam os '\.rg'C1]tal�íos perante da ori,f\n.Laçãü cientítica, o zumbidos dos ouvidos, a dôr de
golbo, l'ea]i,za 110 silêncio e: na llU- falar em casa,s '1)[I)1'a os pobres de- remédio t50 f'acil .e t.1io mila,groso cabeça, a sonolência e a obs­
miLdade, uma das mais ed�fieantes ve provocar um ·sorriso de escár- da solidariedade eristã, e esta,ria trução naflal.
'obras ,ele assistência social. neo no ceLicis'llJoO moderno. resolvido o pro,))lema da assístên- A 'perda do olfato e do pa-

Não se resLringe a coLher o obu- i\'a realidaJd,e, o plano tem tanto cia social. ladar, a dificuldade de ouvir e
lo dos seulS associados nos dias de de nobrE' como de arrojwelo. Prin- Porqur será quP os homens pro- o desprendimento do mUCO na-
'reunião ;para dCJPois reparti-lo com cipa1mente quando para [amanho curam semij)l'·e o eaminbo errado. sal na garganta são ouÜms sin­
os desherdados da sorte.

I empreendimento falta o mais im- perig1oso e trabalhoso da iUClompre- tomas que indtc.am a presen­
,seu progralll� é m�ito mais va.s- pontante, que é o di'l1heiro. Como ,ens1'ío. qna,ndo o outro. conduziria ça de catarro, o qual deve-se

io c mUllo maIS slllJ,llmr'.
I POiR,

realizar o milagre? ma iR raipidmnrnle á harmoni·a e ao combater com o tratamento de
,

Pl'ooura o pobre ou o enfermo A'ssim c·omo a Fé, tlamMm a Ca- bem estar ele todo.s? PARMINT.

O Coniunto residencial visto de frent.a.

/

bém
do

Não ouve

por causa
ca·tarro?

ASSI�N��TE:-�'
Ir-@?Recla.mem imediata-I\!::...?-1� qualquer irre-

guiiirid!J'de na en�!ega 1
de seus ;ornaes. ;:

�
?

.�
,------------------------�

. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . .. ...

\',
QUeI'emos que todos façam,!

parte do quadro social dos·­
componentes do "Colégio Bsrm-
ga-Verde". pOJ' isso, o pag's-,
ment.o (la ação é feito em 5c,.
prestaç.ões.

QUEiXAS E RECLAMAÇõES
PREZADO LEITOR: Se o que �e

latere••a é. realmente, uma pro"idénci.
pr. endir�itar o que e.ti.,er erradC! 011

lIara que IIj� falta 1140 ae repita; •
NAO o elcAndalo' que a lua recllll!ll&Çla
'li cneia poder' 'fir a canaar, eDcaD ,i
ú.... t SECCAO RECLAYAÇO':S,
te O ESTADO, que O c:uo llel't lendti (,

.}
'''''' demo... 110 conhecimento de qu_
�� direito, recd>eAdo 'f. I. uma InforM.
do do re.ultado. embora em aIlUllI _
_ do eJam l)1abUcadol sem a .....ta.

_tio _ a prllYid"'la u.au.

É mu. DOENQA
MUITO PERIGPM
pAltA A. FAMILlA.
E PARA .Á. RAÇA

........................ �

tEMBRA·TEI
Inúmero. '-afarei bamuOl,<

que já foram felizes COIHr' �""�-:.�tu, aguardam teu auxílio pa.. ,,'
- ) )

ra que possam voltar á lO-

ciedade. Colabora na· Car.m-·
panha Pró'Restabelecime.... ·

da. Saude do Lázaro.,
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ás características pessoais da sua
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f

3

ANIV;E;RSÁrR.IOrS: )lJEPU'J'ADO BIASE FARAJCO
,

Aniversaria-se hoje, o dr. Biase
Fanico, deputado estadual pelo p,'
,B. D. e que conta com vasto cÍl'CW

.Jo etc reluç:õcs em nossos meios sol

•

individualidade.

AM:fAlllrGO RI\,RREIROS

i
,

f

Porque em tudo os vestidos É/ecê se
d',jais.

distinta de seus padrões ortginais

I

/

i
I
I

1
�
iI
J

I
1
J
i

,

Bez anos ante-ontem o nosso, d iii'
"

jhIlitu contervàneo e partículj
-amígn, sr. Américo Barre.ire
f'uncionáric da Carlos Hoepcke,
,Cormél'cio e Industr-ia,

O prezado aníversarfarãe, que é

seoretãrto elo Clube Atlético Re-

,,1l'I'l'aliVo Olírnníco, foi, muito cum-
.

prímcntado por seu vasto circulo
de amigos e admir-ador-es, tendo
-orcrecrdo aos mesmos urna lauta

mesa de doces e bebidas na séde

.do quer-ido clube =streitense.
FAZEM ANOS HOJE:

,sr. Felix Lensor, do. Dpto. de Es­
-tattstica,

DI.;. Antenor Morais, cirurgião­
.dentista e fiscal federal do Colégio
Catar!nensc.

Senhora Celeste Beduschi,

,Me'nino Haroldo Carlos Glav,m,
I'ilhu do sr. Haroldo Soares UJa­

-van.

'Senhorita Hílda de Oliveira.

,Sr. José Pereira de Carvalho

-oficíal-canteiro.
Menina Aliciomar Maria da Bo­

.sa, filha do sr. Fr idoliuo Rosa.
xxx

VIAJA.N'I1J;];:) :

E])1flJNDO LEiMANSKI e
Encuntra-s em Florianópolis o

-sr. Edmundo Lemanskr, alto run­

.cronar-io do Instituto de, Ressegu­
ros (lo Brasil, delegacia de Pôrto

Alegr-o, que veio. ri\, nossa capital fa­
.zer a regulação do sínistro ocorri­

.do na f'irrua Mor itz.

.

destacam: pela individualidade

-0-
'"

N_-\.SCIME�TüS :

brasileiras; pela individualidade

e pela individualidade 'do sete

acabamento primoroso que os coloca

em sitetação à parte, pois Éjecê

é o pioneiro dos 'Vestidos de classe

;

.I
1
.�
;

_' prontos para 'Vestir;
..

'

Acompanhado de sua exma.

�STa. d. Elvíra Sardá Sil1� -

e­

-gressou hoje, par _lo, 'w�ç 'á,
-em cuja Comarca é ati ° ião, o
.sr. Alfredo Silva, que aqui veio
-por motivo do f'alecimento de

..,

� -sua filha Isete da Silva Cam­

-pos.
NOIVADOS:
-Corn a graciosa scnhorinna Gení

.Linhares, fjlha do sr. João Balis­
.ta Linhares, ajustou nupcias o jo­
vorn José Abilio Machado, filho do

. sr. Antr\nio V,iei1'3 Machado (' de

.sua exma. espósa d. Alvina Schroe­

,dCl' Machado,

�fll
!

.'" i

McC

• • I
ADtODi� f,beren

GObclu.a ..
to, gravas aos esforços 'e o cumpri­

Enconí.ra-se em festas o lar do menta do dever do trabalho, não se

te A' A fizeram demorar, Em 1932, a fir-
nosso estimado cou' . tll'",n,co SI'. D-

ma sofre alteração, passando 3.. fun-
i1ônio Nerêu Machado e sua exrna, clonar sob a razão social de CHE­
-espósa Clivanda Pereira Machado, R�;M & ClA. integr-ada por si e p0!O
.com o nascimento, 'ocorrido ontem, seu sobrinho Chaffi Gh.erfllll.1, per­
-de um robusto garotinho que nal

durando até 1945,. extinguindo-se
,. ,..' nesta data, para formar duas fir-

:Pl3, -batismal recebera o nome de'
mas, EMiPREiZA NACIONAL DE

:Pedro Pa'ulo. NAVEGAÇXO CHEiREM e J. CHE-
x x x REl\f & ClA., ambas sob a chefia

Foi onr iquecido dia 12 de outu- dêste grande batalhador.
,

. I A prrmerra motivada pela cons-
obro com o nascimento do seu prl-j trução do navio a motor "ESTE-
rnogênito Paulo Celso, o lar do LA.", e a segunda para doar aos

sag, da B. Aérea Otelo Silva e Ma- SPLl'S fHhos João e José, todo o seu

pa1..rirrnôni,o em Tijucas. Enkegou a

direção e gerência da, Navegação
para o seu .So.brülho e gen,f',õ sr.

Ohaffi Cherem, poi,s nesta data o

seu estado de saúrdre, não permitia,
c pela gravidade da mresll1la trevre

que t.rllJnsferir-se pa,ra Florianópo­
lis. visrando mais própria as's'i'stên­
cia médi,ea e ho.s,pi<j,alar. Permau€­
ccn em tratamento por um extenso

pc['iodo ti'e tempo, porém a molés-
tia d'e o,rig�m <cardíaca, s,ensivel- Amin, d. Bent.a Barbato, casada com
mente ag'l'avacla, trouxe-Ilhe 00 ul-

ü s,r. Jorge Barbato, d. Maeia Ohe-
'bin". ti'müs snspiros em 9-10-1947. Hon-

rem Radzminski, ca'sada .com o sr.
O extinto eJ1J;? cunhado, do sr. l'aclo cidadão, embo.ra de outra na- dr. João Ra,dzminsld, sr. João Che-

-. Manoel D_ias� 1úncionário da Pl'e- cionnlidad·p., S'Hmpre den1onst:rou
reJTI, cJasado com a .sra .. Paulina.

..
.

1;;,;I�...p:>
.

. . .' grande afetividade peta Br3Js'il, J é Gh JOS IP "LI· liRAfeItura MunIcIpal de Fpolls. Lendo-o como sua segu-nd'a pátria. �tl',"et·lher.�· Ch.ed,rCilllC'hsr• os lte_rem
.

li U ln
RM OI-i' ""''{j ?". .

.

t
e sr.a. .,ereI' a ,eI'Cilll, so 811'08.

C. ,'li ,10 I C ••• l ça- ai Bm todos t?s n!ovlm�,u os e cam-, Netos: Nelson, )lévio e Nazareno, ENCERADOR
.

--_

. pal�has n�e�onals pro guerra. �u I filhos da vva. Adéiia Cherem Amin, Telefone, 1447

',;G t· f' b pro hcnefl'ClGs, sempr.e co'utrlbulU EsLela e ,p,ed,r,o An tônia de d. Féri-
ra llca-se em C�Hl! s'ua pavcela, Orl'lH}?a de se.ulda e Ohaffi,Cherem., .sônia e Jor,ge

··A···n·Onls·a··c·a·p·I:ta··l·v·a·I:·ser··d·o·t·:-I'.

CIVIsmo e de. sura g�.nerosldade. DeI- Humberto de d. Bent,a e Jo,rgeBar-�· ...

-.
fi pe'!lll()Q que flntregar Q AvenIda xoy. os se,gUllIlJtes fll'ho.s e neLos: D.! bato Tnalia de d. Palllina João Che- da de mais 11m estabelecimento
'M<;lU�' Rumos, 131. um cachorrl- F'el'lda Ohe.f'Elm casada c,om () ·sr. rem'

.

de ensino e este será o "Colé-
.;l!\ho f'�:x:, de c&l' preta. (i'ue oten- Chaffi Ghe'rem, vva. Aldélia rCherem I' __alil' _

d" pelo nome de BUGUI. Amin, espõsa do saudo,so TufE I • gio Barriga-Verde".

Abel Augusto dos Santos
a _spola

. .

VViI. Corlna .da Luz
C.rdeirQ

Fpoli., 13 10-··41.

participam aoe par."t.. e p.. -

IClGI ·de lua. relaçõ•• , o con�'
trato de oalamento d••eu. fi·
lhoI JOSE' • 'TEREZINIiA,

RITZ - HOje ás {5 e 7,30 horas
.

J'liOXY - Hoje ás 7,45 horas
'Se.ssões das Moças

nníco dia de exibição
.No programa - Filme Jornal

D. F. B.
SpC'ncel' T']:a.ey - Van Jod1l1son

- RoberL Walker - Phyllis 1\hax­
ter.

TRINTA ,sEGUNDOS SóBiI1E
,

TóQUIO
Pl'.eços - 1,20 - 2,00 ;_ 3,00.
Ccnsu:ra livre.

IUTZ - Amanhã á� 5 - 7,3'0
8, 3/4 horas

O PODER DA FÉ

(Os milagres do Padr,e A'l1tônio)
RClport:J.Jgens sensaciona.is sôbl'e

os milagres ,do Padre AntÔni'Ü em

Rio Ga,sea.
f\.I1'Z - 5a f.eira ás 5 e 7,30 horas

AS DOAS óRI,'ÁS

rma promovida
pela Assocla�ão, dos
Ex-Combatentes
.

Será levada. a efei;ío no Clube

Doze de Agôsío, dia 18 do corrente,
grandiosa sotrée patrocinada pela
Associação dos Ex-Combatentes do

Brasil -. Secção de lSan.La Catari­
na,

Beserwas de mesa a partir do dia

15, quarca-feira, na SeCl�efiaria do

Clube;
"A melhor homenagem que

se pode prestar a um ex-com­

batente morto, é dar assistên­

cia aos sens, c.om,p'llnheiros vi­
vos".

PALE,CTMEl\1'O:

Fílleceu dia 10 e.m Monte Alegre,
.

Paraná, o. jovem ,Senador P'el'eira,
-Rá.dio.-técl1Í<co das Indústrias Kla-

SERViÇO DE
,METEOROLOGIA,tia Eunice.

- Esl.á de púabens o sr. NBW­

,ton BT"uggmam e sua exma. espô­
,S1\, pejo naseimenlo de um filhinho

QUe. rC'c,ebcu o nome de Newt.on.

Fnmõo do tempo. at' 14 hol-ol
do dio 14. . .na Capital:
Tempo: bom.
Teníperatura: ..ta..1.
Vento.� do quadrante norte t

&e.CGs.
Tempel'Gturae extreme. de ontem:
Maxima 19,9. Minima 13.1.,

CONVITE

A Associação dos Ex-Combaten­

tes do Brasil - tSccção de Santa

Cata.rina, convida <Í todos os seuS

asso·ciados para a siol'ée que será

levUlda a efeito n:o Clube Doze de

_<\Jgôsto, dia 18 do co.rrente.

,f\.('l·virá de ingresso o. talão do

último mês.
Dultávio Coelho Júnior, ,Secretá­

rio de Finanças.

TEUS FILHOS
aplaudirão te. lesto,

quando .ouberem q1!e col.­
"or.-1II.. Dr'; RfI!shlhelMimelln ,

ta eI. Saade do Uzar.. .�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ESTADO Terca.telr. 14 de Outubro a. "47
/

o4

Imigração da Alemanha. para o Brasil (Via lerea)
necessaria. inclusivetratamos das passagens e de toda a documentação

Exít-Permít e vistes brasileiros-

Informações: Organisação Eficiencia ... Rio de Icmerro
�--------��-----------------

- ex. Postal 4353

• •

de ftssislencia
de S. Catarina

Legião Brasileira
Comissão Estadual

,

OBRAS SELETAS E UTEIS

o Serviç.o de Registro Civil da L. B. A., enoarr-ega-se, gratuita­
mente do preparo dos papeis necessários para o registro de naSCim?ll­
to do qualquer pessoa não registrada, desde que, seja a mesma reco-

nhecidamente pobre, bem como, para casamentos,
,. ,Em virtude do entendimento que o Dr. Procurador desta C. E., te-

ve com o Sr. Oficial do Registro Civil da Capital, a parle deverá pagn r.

ao respectivo Oficial, pelos regislros ele nascimentos, apenas, a mnot=

tância de Cr$. 5,00, ,e pelos de casamentos, Cr$ 50,00. A parte deverú

comparecer na Séde da L. B. A., é Rua Trajano; 3 (sobra.dO), ond:. en­
contrará, funcionários, sempre prontos a atende-la, com mformaçoes e

em tudo mais que se fizer necessar io. ' JICKSON INC.
Agradecimento �e Mis�CJ I""

Antonio Jorge Chere

EDITORES das

Dr. (LARNO G.
GALLETTI

ADVOO'ADO

,�
Viuva filhos, genro., nora., Retos.

.

bros da família Cherem, .eneibili...
d
demall mem­

a todo!! Oll que acampanharaM e, Q oe agradecem
enfermidade e morte de seu que/( conforta�am na

CHEREM, bem como a tod4.·,.·ldo chef.e ANTONIO
- d d IA' A .':'J que enYlaram tele-"'rama. cartas cartoe. e con o enela•. coroa,.'_ fI A i'.. • •

td t d
" e ore. prove tom Cl .

oporturlidade para COnYl ar a o o. o. Cf.. .

dL I b d
.

t -I :"rnlgOll para a mll.a e
..étimo dia que sertl ce e ra a qUln a�· di 16 à 7 h. 1 d .... '.I.ra, a ,. 01'01 naIgreja de Slio Francllco por a ma o Pf nt d t. t d. iedade/'<:' ea o mor o.Por mate este III o p "'�ri.tã externam antec:padamenteOI leu. agracecimento•.

.,.. Thesouro da Juventude
'" História das Américas

* O Mundo Pitoresco

* Obras cornnretas de Machado de Assis

* Coleção Obras Literárias de Afrânio Peixoto
'" Obras completas de Humberto de Campos
'* Obras completas de Eça de Queiroz
* A Côrte de D. João' no Rio de .Ianeiro
* Novo Dicionário, ele Cândido de F'lgueiredo
* Lello Universal
'* Prática Cornerclal-Norte-Arnericana
* Enciclopedia de la Musica

'* Música y Músicos de Latinoamérica
* Colección Panamencana

* Enciolopedia de- Eficiencia Personal
* Encyclopedia Americana

Crime e CS:vel
Coastituição d. Soci.dod..

NATURALIZAÇÕES
Títulol Deglarot6rioe

Ecorit••• Proça 15 d. No•• 2g.
lo. andar.

R••id. - Ruo Tiradentes 47. IFONE " 1468

CIAIJl
"-.... ,.j ' :""- - _"_:......-' --..l>-.--.'

Procuro caso. poro. com­

prar. Ofertas poro. o. reda­
ção desta folha ou a rua

General Bittencourt 66; tro­
tar com o Snr. Riba•.
Não se ,aceito. interme­

diario•.

I
, JI
I'

.
"

Agrad�f;mento e Missa,
Dr. Alf�do Porfirio de Araujo

Viuya. filhol, qanr.a••. nora. e neto. do Dr.
ALFREDO PORFIRIO ARAUJO agradecem ••n­
bilizados a todo. que os Qcompanharam e confor­
taram na enfermidade e' morte de seu qu.rido

. eapolo. pai.' logro e avô. bem como Q todo. queenvlul'in telegramas. cortos e cartões de condol&ncia.. coroa. • fIo.r.. • ....proYeitam. outrossim. a oportunidade paro convidar a todo. OI
.àigos para a miela de 70 dia que .er& celehrada terça-feira. dia 14.

ãl 7 ho·ras, na Igreja de São FrClncisco. por olmo do prantebdo
mar to. Por moi. êste ato de piedade criatã, externam ont.cipada.­
mente ...us agrad.cin-ento•. ir SIRIUS V�nde-se

J Um'>f:�. W�·� ótimo fogão-
1 Berta e 'uma cama de r�rro'..
para casal. Tratar à Avenida.
Mauro Ramos 13l

DISPOSICÃO ATÉ O DIA 25 EHCONTRA-SE O SNR.
JOSE' VARELA
HOTEL LA PORTA

fONE 1331

À SUA

As eleições slDdi�ais Reloi,oarid: . Progresso'
de JUGEND & FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague
sómente quando receber.

Assistencia
IVJunicipal
***

Foi o seguinte o movimento da
Assisténcla Municnpal durante o

mês findo ele setemhro : Um Banga'ow fia Rua José
Doentes mntr iouludos - 205; in- Cândido da Silva (ESTREITO)

teruados : II; Consultas diversas: ne.350. a tratar DO mesmo,

1.184; v is i tas diversas: 31; in te r- .--::iCiRi$ii4�OijO�OiOii'iOiOi'jii_vonções círurgioas : 9; a-testados
médicos: 4;' Curativos denLários:
118; extrações : ;�i3; aplícacões ri­

sioterápicus diversas: 100; exames

do }a,bol'atôrio: 140; I�Lltativos co­

muns: 320; injeções: 849: recei-

1 tas Jornccidas : �.76?; receitas eu­

vindas para. os dístr.itos : 187; para
Centro de Puericultura Beatriz
Ramos: 325; fornecimento de po­
mada suâf'anrlarnídn: 2 1/2; de po­
mada vitarnínada : 5 kgs ; xarope
simples': IfO litros: comprimidos
antí-diarrea : 5.500; aruti�gri'Pais :

5.500; de salofe:lo: 5.500; de te0-

bromida: 3.000; de bMsotrovina:
5.000; pílulas de ferro: 3.500; eli-lxiI' de boldo: 15 litros; fórmula
78:

.

12 htros; vinho ferrugionoso:
:i2 hLros; água 'Vegeto-mineral: 5

litros; aJlÍio'rlol: 4 !ih'os; alcalal:
1 qnj,!c.

I

Rio, (A. N.) - A comissão
elaboradora das instruções para as

eleições sindicais em todo o país,
esteve reunida no Ministério do
Trabalho, discutindo a redação fi­
nal do seu trabalho que deverá ser

encaminhado dentro de três dias
ao ministro Marvan de Figueiredo,
para exame e aprovação. Essas

instruções' deverão ser publicadas
imediatamente, para receber 8U­

g:stõ�s de todas as. entidades na-Icionais, tendo para 18S0 o prazo"
que segundo se afirma, será de CO !dias e não de 30, considerando a

extensão territórial do país. Cal­
cula-se que somente em princípi­
os de 1948 poderão ser realizadas
as eleições sindicais.

Vende-se

Só seremos Iortes. quando
formoso todos instruidos este é
o lema do Colégio Barriga-VeT­
de•..

N, 27 Cr$ 350.00 '!Relogio .uia.o com pulseira d. '

. material pla.tico. 6 rubis. ; Modelo moderno. Trabalho. COIR
Folheado 'em ouro. 15 rubi••
N. 27·A Cr$, 580.00

O me.mo com IS rubis e Folheado em ouro. cordoné
vidro g'l'OIlSO moderno. .

grosso e vidro altl).
No.sos rel6oioe são acompanhados dos respectivo. certificados

de garantia,
PEÇAM,NOS OtATALOGOS - ENVIAMOSGRArIS

JUCEND & FILHO

N. 31 C1'.$ 600,00

RUA ALVARO DE (AAVAILHO. 65

. .. .. � � .. .. .. .

Instituto Blstorlco e
6eogrllfico de 8t8.
tatarina
A posse da nova Diretoria do CONTA CORRENTE POPULARInstituto Histórico e Geográfi-co de

JurOI 51/: a. a. _ Limite Cr$ 30.000,00Santa Catarina', eleita a 4 do cor-
Movimentação com chequea,rente, realizar-se-á hoje, ás, lG ho-

ras, na sede social, à. rua Tenente Banco do Distrito Federal S. 4.'Silveira, n. 69.
S- CAPITAL: CR$ 60.000,900,00ao os seguirute's os eleitos: p1'o-

RESERVAS: CR$ 15.000.000,00fessor Henrique da Silva Fontes,
presidente; professor Carlos da

I
Rua'Trajano, 23 • Flolflíiinó�oUs

I�==�==========��======��========::�======�===========, 'Costa Pereira, 10 vice,presidente; I '_

dr. Othon da Gama Lobo d'Eça, 2° A i
' ...

d & C· LIdvice-presidente; dr. Heitor Blum, S ero! e la. ' a.1° secretário; jornalista Gustavo RUA TR t fANO, 33 - (sobrado)Neves, 2° secretário; professor O ESCRITóRIO ASTEllófDE & Cia. Ltda., intermediário daJoão dos Santos Areão, tesoureiro; EmpDeza COImercial H. GrossembU/cke.r S. A., com. €-scritório no Rioe dr. Carlos Gomes de Oliveira, de Janeiro, e.ncarrega-se de compras de quais'quer ar,tigolS naquela
4 [l,ra,ça - cimeIllto, ferro, canos galvanizélldos, [lIIlJeus e,te.

Curitiba .0 Praçó' Tiradente., 26C •• Paraná

.......... _ .

o "Colégio Barriga-Vlerde"
está construido o 'seu majesto­
so prMio e necessita. tle sua

I
valiosa colabora«;ão. l

DATILOGR
Correspondencla
Comercial

Confere
Diploma

, DIREÇAo:
Amélia M Pigc:n:i

METODO:
Moderno e Eficiente

orador.

/
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Invento brasUeiro
Curitiba, 11 (U. P.) - O jovem

,.eletrotécnico José Naufal acaba ele

inventar um aparelho que vai re­

volucionar o cinema falado, me­

lhorando 100% a emissão do som

,e da voz humana, Corno se sabe,

) apesar da perfeição da aparelha-
-c

'.gem moderna de gravação, a re­

produção do som gravado perde!
muito de sua pureza e tonalidade.

-Objetivando melhorar a emissão
do som, José Naufal inventou um

.aparelho que, aplicado à maquina­
Tia do cinema falado, dá o som

com toda a pureza, dando a im­

pressão da presença dos mstru-

»: '.mentos e' das pessoas. O aparelho
já foi submetido a' experiência,
·tendo sido usado aqui por ocasião
-da exibição do filme "Caruegie
Hall". José Naufal �á iniciou a

-construçâo do modelo definitivo,
.que será ainda mais aperfeiçoado
,1:10 que o modelo primitivo. O in­
'vento será levado ao Rio para o

-competente registro,

..

,Re-vllali�e
's2-us Rins
E sn 5entlrâ e Pareç·rá Mais Jovem

Nada- envelhece turito as nesaoas
''('Olltn o funciornuuento deficiente dos
1.'il!fi. Faz soírcr de {requentes levan­
·tacla� noturnas. ner-voaiamo, tonteiras,

.

rc.unatismo. dôsos nas costas e nas

nernas, olhos empapuçados, tornozelos
'i,nch:ldos, perda de apetite, de energia.
,('ti' .\ raaão esté ern que os rins de­
\ em eliminar os ácidos e toxinas c se

não realizam esta função permite-m que
-êssee ácidos e toxinas se acumulem

.. em seu organiemo Em pouco tempo,
'Cystex elimina os germes dos rrns,

. "fL!rtaleeendo�es. Peça cystex em qual­
-quer farmácia. sob nossa garantia. de que

o aliviará rapidamente. Experimente-o
hoje mesmo e verá corno se sentirá melhor.
Nossa garantia é sua m.ai"'" proteção.

Cystex M tralameatD de:

CISTITES. P ELITES E URICEMI ...

•

1

"Isto o seguro de vida rne trou xe :

""Eu VIVIA preocupado com o futuro. Atormentava-me

a ideia de morrer e deixar meus filhos com os estudos ern

meio, o terreno por pagar e outros compromissos, ficando
minha esposa obrigada a trabalhar para fazer face a esses

e outros problemas .. , Mas fiz o meu seguro e ...
" Assim fa­

lou um segurado da Sul America. O seguro trouxe-lhe

a desejada paz de espírito. O futuro estava resolvido ...

Essa paz no presente e essa garantia no futuro estão

ao seu alcance. A Sul America oferece-lhe os planos
mais vantajosos, um dos quais deve corres­

ponder ao seu problema pessoal. Um amigo está

'às suas 'ordens para o 'orientar nesse assunto: o

agente da Sul América.

I Filadelfia, 11 (U, P.) - Um pri­
sioneiro que segundo se informa

-cegou-se a si próprio para evitar

-que cometesse novamente c ...: -s

-de falsificações, con isto \ \,
•

·n

'berdade sob uma fianç de':' '- do-
lares, para se submeter a um tra­

- tamento círurgtco.
· O tribunal ordenou a soltura <l::

<{Je\'eme Poster, de 24 anos ele ida-

-de, depois que o seu advogado des­
·'.creveu como Poster empregou se- \ -------.. ---,

'rin.gas hípodêrrnícas, na sua cela I Um trabalhona prisão, para retirar o fluido
· ocular, enquanto esperava o julga-
mento, por acusações de falsifica- O Fumo, cultura.ção num total de 13 mil dólares.

O advogado, citando Poster, dís- O fumo está-se constituindo, racional e rendoso. Entre as ma.

se que êste declara que "preferia principalmente nos últimos anos, neíras de promover a instrução
· cegar-se para o resto ela vida do como uma das principais riquezas adequada aos plantadores, figuram
-que Jamais sentir novamente a da terra catarinense. Ocupa. exten- as monografias técnicas, escritas
tentação de realizar falsificações". sas plantações e grande número I por autoridades no assunto. Ainda
DIsse o advogado que Postar fi- de braços em seu cultivo. Daí a

-

no mês ele julho passado, a Secre­
-cou completamente cego de uma I preocupação das autoridades cons- taria da Viação, Obras Públicas "

.das vistas, possuindo apenas 20% tituidas, em orientar e instruir os Agricultura, através de sua Direto­

..de visão na outra. I
agricultores, no sentido do plantio ria de Economia e Assistência ao

I
I
I

��(' !
� \ OUÇA. COMO A VOZ DE UM

� AMIGO, A PALAVRA DO

, l· AGENTE DA SUL AMERICA.

-_/'-;:-- �
t? � Á SUL AMERICA - CAIXA P.OSTAL 971 -

(�egou"'se -para
não roubar

Rua _ .

Data do nasc. � dia ...... mês.

RIO

sobrQ: o leguro.

Cuelram envier-me um Ielhetc COIft i n f o r m Q ç: Õ e s

lO·PPPP.i 78 O

Nome .

Profissão Casado? ..

"0 • flno � _.

Tem fliho.? .

Companhia Nacional de Seguros de Vida
Fundada em UI95Cidade E.tado " .

valioso
e tratamento'

,

�
I
1

1

G R A TIS I Peço hOJe 00 seu for.
necedor um "Cartão�Royol" com
as instruções para receber o fa­
moso "livro de Receltas Roya''''
Ou escreva para' Caixa Postal
3215, Rio de Janeiro.

da Standard Brands 01 Bra.lI, Inc.
Rio de Janeiro

Cooperativismo, editou interes­
santíssimo trabalho, intitulado "O
fumo, cultura e tratamento", es­

crito pela abalizada autoridade no

assunto que é o engenheiro-agrô­
nomo Ferdinando Kunz. A refe­
rida publicação condensa em trin­
ta páginas escritas em estilo sim­
ples e claro, tôda a orientação a

ser seguida 110 plantio do fumo, e

vai ilustrada com vários desenhos

explicativos. Reveste-se, assim, de

grande valor para os colonos ele
nosso Estado, principalmente n03

vales do Itajaí e Rio do Peixe, on­
de a planta encontra excelentes

condições .de solo e climáticas,

I

O senhor Secretário da Agricul­
tura encaminhou alguns exempla­
res desta publicação à Assembléia
Constituinte do Estado, recebendo,
em resposta, o seguinte e honroso

of'icío; do Presidente daquela Casa:
"Muito me apraz neste ensejo

acusar e agracl2cer a remessp. de
vários exemplares ela excelente

monografia sôbre o tabaco e inti-
,tulacla "O fumo, cultura e, trata-

·Sul ADleriea

A Pomada w:. Zaa .. dul • ali..... deeejado. �

combateudo .. d&"a e _ JIIl'1Irida.,; d�­
tionando .. dilataç6ea. GNcM 68 .m.t., ciM
ele real efeito antiséptiaD-bactericída qa;ceatna
em_ f4nnv1a.. POIRIIda :M.l .z- peviae ..
iofecç6ee e oaparecimeDto.� males _­
da mail eraws. decoIiaatel" hemorroiãee.
A veada em todu .. 1'1Bm&CÍM em�
comeiaula espec:ielJ*'8 fedJiwa ....DBCii�.

(ir.".,...De .......

Illmpre,sora Grã fica Ltda.
,Serviços tipografisoa em

geral - Impressão a cores -

Rotulas - Preços modicos.
Rua São Francisco 12.

(Começa defronte o nC. 48
da rua Esteves Junior).

FLORIANOPOLIS
.......................... " .

«O Estado» nâo deve ser

pago em parte algum-a
do nosso Estado por
mail" de CR$ 0,50. Nossos
revendedores tem mar­

gem suficiente para não

ultrapassar este preço.
Qualquer ma;oração €i

EXPLORAÇÃO. V. S. quer o progresso da
ll",s'sa Juventutle1 Dê-lhe íns­

-mento", de autoria do competente trução, e isto só se consegue
e provéto engenheiro agrônomo acompanhando os orgnnísado­
Ferdinànd Kunz, O trabalho, que I res do "Colégio Barriga-Ver·
versa sôbre um assunto que tanto de".
beneficia a parte econômica do E��i�' �� ���. �m!��

.

d.i�t���
I Estado, merece aplausos, que se

àm número da revist8 O Vli,
tornam extensivos ao labor e cuí
dados da Secretaria a que está JJE DO ITA.J.A.i, edição dedl

aféto. cada 8 Florianópolis. e asroliflil
estarâ eontrtbulndo para
malor difusã.o cC) ltnra]

dI!' lHl!lffUl t�1fJ'.

José •"Cordiais saudações.
Boabaid - Presidente".
É justo, pois, que registemos

nossos cumprimentos ao senhor
Ferdinand Kunz pela repercu,.;ão
merecida que ,seu valioso trah,:U1o
está encontrando.

f"'l'misall, Gravata., Piiamel!.
Meia. da. melhore., prolo. me$

'1ores preçoI at. na CA SA M,:i
CELANEA - Ru.uC • .Mafu.
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o ESTADU-Terca-'elra '4 de Outubro de
,_.....,:,;..,,_,'7::,__._�..."'.,_..__..

DECRETO N. 101
o Governador do Estado de Santa oatarrna, tendo em vista a man írestacão dos

professores,
DECRlllTA:

Art. 10 _ É aprovado o Estatuto da Beneficência dos l'l'ofess<ores de salilta Cata-

rina, nos têrmos em que está redtgído.
Art. 20 _ O Estatuto em referência fica fazendo parte integrante dêste decreto.

Art. 30 - Revogam-se :is disposições em oontrárto.

Palácio do Govêrno, em F'lorfanópol is, 10 de outubro de 1947.

ADERBAL R. DA SILVA

Armando símone PereiraDireção de PEDRO PAULO MACHADO
João David Ferreira Lima

ESTATUTO DA BENEFICÊNCIA DOS PROFESSORES DE SANTA CATARINA
TiTULO I

Da beneficência e seus fins
Art. 10 _ A Beneficência dos Professores de Santa Catarina tem por fim:

.

a) concorrer, imediatamente após o falecimento de cada sócio, com uma quantaa.
em dinheiro, na seguinte base: vinte por cento (2ü%) sôbre o fundo social, verificac.!<r
em caixa ao tempo do falecimento do associado, quando aquele fundo social, for
inferior a quatro mll cruzeiros; mil cruzeiros fixos, quando o fundo social em caixa.

fôr de quatro até oito mil cruzeiros; mil e duzentos oruzetros quando se constituir
o mesmo fundo de mais de oito até doze mil cruzeiros, acrescentando-se quatrocentos­
cruzeiros, na proporção do aumento de quatro mil cruzeí ros no fundo social;

b) essa quantia será entregue aos herdeiros legitimas do associado, ou, em sua

falta, a quem o sócio tiver especialmente designado, ou pela diretoria, empregado.
nas despesas do seu funeral, quando não tiver família; . -

c) o pagamento será processado de modo idêntico ao, funeral concedido pelo
Montepio dos Funcionários Públicos do Estado;

d) o pecúlio, ou parte dêle que couber a órfãos, menores ou interditados, será.
entregue aos seus .representapte.s legais por meio de uma caderneta da Caixa Ecorrô­
mica, onde se declarará que, enquanto menores, só lhes caberá a retirada dos juros,
sendo a caderneta dos Interditados entregue a quem de direito.

§ 10 - A Beneficência dos Professores de Santa Catarina poderá ampliar as suas

finalidades, tendo em vista os recursos disponíveis, tais como: auxílio hospitalar, as­

sistência médica, berçário (parturiente), casa do professor e colônia de f€rla,s. ll:sses
auxillos serão decididos mediante estudo da administração e previa aprovação do
Govêrrio.

§ 20 - A Beneficência dos Professores de Sant" Catarina poderá patrocinar. ·lnUe·
pendentemente do pecúlio e das .suas finalidades previstas neste artigo, seguro de
vida em grupo ou coletivo de professores em atividade, em sociedade idônea, me­
diante prévio estudo.

Art. 20 - O quadro da Beneficência dos Professores de Santa Catarina será com-

posto de professores em atividade ou aposentados, que desejarem.
._

.

TíTULO TI
Dos sócios e seus deveres

Art. 3° - Para ser admitido sócio é condição indispensável ser professor estadual
em atividade ou professor estadual aposentado. É permitida a admissão de professor

Está, pois, de parabéns, o municipal em atividade ou aposentado nq quadro da Bene1icência dos Professores'

valoroso e simpático' esquadrão
de Santa Catarina. Igual regalia é extensiva ao professor particular em atividade ou
aposentado, devidamente registado no Departamento de Educação.

.

"azurra ", cujo corpo social, já Art. 4° - Todo o sócio da BeneficêncIa é obrigado a· contribuir mensalmente com
a quantia de três cruzeiros, para formação do fundo socia1.

doe si tão numeroso, acalra de § l° - o pagamento da mensalidade de professor estadual em atividade ou apo-

ser honrosamente enríquecldO,
sentado será reíto mediante a forma legal de con.stgnaçôes em fôLha d. pagamento
dos runcíonartos públtcos.

O que vem provar que de fato § 2° - o recolhimento da mensalidade de professor municipal em atividade ou

aposen_tado será processado por intermédio dos Inspetores escolares, auxüíares de
O nome do Avai. não somente inspeçao .ou airetorlls_de estabetectmentoszíe ensino estaduais, medIante guia. em

é' hecid t d qi.atro VIaS: duas serao entregues à Coletoria estadual ou ao Tesouro do Estado; a
COn. em o e aca a o em nos- terceira via, com O vísto-recíbo do Coletor estadual ou do Tesouro do Estado será.

. so Estado mas também' além- enviada à Beneficência dos Professor-es de Santa Catarina, a quarta VI. flcri em

como SOCIO benemérito o se-
f teí

' -

. -poder da autorIdade estadual que rêz o recolhimento. O recolhimento poc(er(t ser a>-
'.

Ii
ron erras, conlO 110 caso aCI- letivo e poderá abranger mais de um mês. Uma vez haja prévio entendimento, o r....

nhor Thomaz Rosa, capíta ísta
ma .

colhimento poderá também ser j)rocessado. preenchida o disposto neste parágrafo,
id te m 'tal b ndeíran-

'
- diretamente pela Prefeitura MUlllcipal ou pelo professor municipal.

alta contagem de 7 x O. resr en e na capi a E de parabéns está também § 30 - o recolhimento da mensalidade de professor particular em atividade €lU

=
.

.

r • 'te' I . aposentado .sera feito por IntermédIO das autortdadas ·escolares estaduais: inspetores..."m nosso proxlmo nurne,ro . o esporte barriga-verde que escolares OU a.uxiliares de ln9J:)eção, nos têrrnos do parágrafr, anterIor. Uma vez haja.
publiéaremos ampla reporta- Cavalheiro de fino trato.. I conta assim com mais um.

prevlO entendnnento: o recolhimento da mensalidade poderá também ser processada,
•

A, ",'." "

",
_

diretamente. pelo professor part.ícular- ou pelo diretor de estabelecimento de ensine-
gem sôbi e o clássico de an- grande íncentívador dos espor- colaborador de tao acentuada partlCular..

.

te-ontem t '"
.,

h Th l:L-</ b O'
-

Art. 5° - As mensalídades, a que se refer)\ o artigo anterior, ficarão em depósito
, eo, e o sen 01' ümaz nusa. a ne_�cao. no Tesouro do Estado de Santa Catarina, àY;onta da Beneficência cios Proressor'es

de S::,n�a Catarina, e const lturrão o rundo soctal de que trata êste Estatuto.'
'H

V.·encl·do pelo Col·eg,-a·l. o . ,prel'·o de· sa*ba'd'o
séu �o�e;:à��l�e�O�'I��;����n���t���o�rgfe;�SO;:��O��'Osa�taE�t.:.t�iI:a:r�u"annet��r�Ul�:

_

1!;fellol a cem mil cruzeiros tors 100.000,00), para atender aos encargos da Institui-
ça? o. excedente a0, que permanecer em dep.õsito no Tesouro do Estado, será reoo­
lh ido a Caixa ECe!'llOmlCa - Agência de Florianópolis, à conta da, Beneficência dos
Professores de S'3nta Catarina.

.

Porrou-se bravamente n.·. Becatuva
.

� 2,0._ Essas contas serão movirnentadas pelo presidente da Beneficência. pol'
I - "li iii iJ

mtermcdlO da Secretaria da Justiça, Educação' e Saúde.
.

Art

..
6° -:- Todo sócio tem 54[eito ás vantagens prevI�tas no art. 10 desde que se-

Na tarde de sábado prosse- jogadores. O segilJlldO tento ·do! jogo da; sabatina: GoleoO'ial 3 x
encontre qUlte. ;I�

.

I .

Art. 70. - �odo sócio P�i. -o �t: 'direito quan.do se atrazar por três meses em

guiu O Campeonato de Amado- Colegial foi ilegi'timo. Ao

COU-I
Bocailiva, 2. suas contrlbuIç.t)e� sem motll".9 justlflCado.� seis meses com motivo justi.ficado.

d C'd d 'd 1
ParágrafO UlllCO - Ao s'óclo cujas razôe, de atrazo forem aceitas pelo Conselho

reis a 1 a e, prolnovl o pe o quistar o "goaI", o centro- Com a vitória de sábado, o será facultado o pagamento das U"lensalidades

vencr'
s.

•

Departamento de Futebol Ama- a.vant,e Severia:no se

encontrava'l
Colegial de,volvetl a "Iante'r.llI· _

Art. 8° _. Ao sõclo que deixar de el�ercer

fUl] �omagistério, será' :iacultarto"
contmual' a concorrer para a Beneficência. Jdor da F. oC, D., com a realiza- em completo illlpedimerito, nha" ao seu corajoso adversá- .

Art. 9° - É facultado, a ccntar da data da p _ _�, Estatuto no "DiáriÚ'

ça�,o do embate .entre.· o.s cOU:J-un-'quasl' colado ao' <r!'la,l-dl'a-o <l.o·BIO'_ ,"1'0, fI·c.ando clas,sI·fl·c,a.do. no
Oficial do Estado de ,santa CatarIna", o prazO' de três.:J;ésé�'para todo e qualqU;et:

O'" 1>1'Ofe8001\ em .f:xet"e<<ao 1)U aposentado, Inscrever·se cortro ."óclo da 'Beneficêncla dOS'
tos do Oolegial e do Bocaiuva. caiuva. O juiz, numa atitude penúltimo l)osto. Prof�ssores de Santa Oata,rl11a. 'Ilermlnado o prazo a que se refere êste artigo a lns-

criçao de �odo e qualquer pl'ofessor, em exercício ou aposentado. no quadro' soclalr
Dada a situa.ção dos dois c1u-' incorreta, validou o tento, sen· O.s quadros atuaram aSlsim flca_ c0:t;dlClOnad.a ao.pagamento das mensalidades que deveria ter pago, desde a fmr-·

I '1' l'
- daçao ua BenefICênCIa dos Professores de Santa Catarina.

bes na tabe a: u tImo e pen u- do entao agredido por Luiz. Po� constituidos: Art. 10 - o que ingressar no magistério estadual, municipal ou particular terã. <-_

timo colocado, com a. diferença rém no segundo tempo Ü' árbi- Colegial: Brogno1i, Aldo e
o prazo f1x!,do no artlg� !'nterlor, para se manifestar a respeito da sua inscrlçlto na>
quadro SOCIal da Beneflcencla dos Profes'sores dE' Santa Catarina

mínima de um ponto, estava, tro desempenhou sua função Katcipis; Airton, Nazareno e Parágraf.o único - Findo o prazo previsto. é condicionada i sua admi"são a.oo

portanto, em disputa a indese- com imparcialidade, contri- Bitinho; Renato, Ari, Severia-
pagamento mtegral das mensal1dade�íf���s ao .eu tempo de serviço.

jável "lanterninha", então em buindo, destarte, para o .real no; Hélinho e Lauro. Da adminiSltração

poder do quadro do Colégio Ca- brilhantismo do jogo nessa fa- Bocaiuva: Hélio., J';uiz e Ani� é cO��\it�1d;- d�s ��;f���a���b�O�e�:{�;�nCia dos Professores de Santa Catarim�.

.

" b d bIT 'Ih F d R
a) presid��te -'0 diretor do Departamento de Educação;ta.;rtnense, qt�e a fece er:a o se. . a; 1'1 a, re erico e·· 0- b) secreta.:lo - o consultor té<lnico do Departamento de Educação'

Bocaiuva ao Borre,!' espetacular O resulta.do que 11o.final acu- meu; Testa, Jaime. Moacir c) tesourelro- o Inspetor escolal' da Capital;
,

,

d) um conselho consul�lvo - composto do inspetor geral do Ensino, inspetor d.e
deNota diante do "onze" do sou não ,expressou bem o que Odilon e Grureca, E�colas Particulares e NaClOnallzação do Ensino, diretor do Instituto de lllducaçii.a
Clube Atlético.

.

foi a. partida de sábado. Um em- Os nle1hores no quadro ven-' �;j�e�:lho, dIretor do Grupo ESCOLar LaU1'O MüUer e diretor do Grupo Escolar Jos€

A luta que na. última sa'bati- pate seria o reflexo fiel do em- ced.or fo,l'1am Brognolli, Aldo, Art. 12.- Compete ao presidente:
a) convocar e presidir as sesS'ões da Diretoria dirigir os traba,UlOs e ob.servaa­

na trava.ram colegiaH.nos e bate. Nazal"eno, Severiano, . Ali' e e fazer observa.!' .0 Estatuto;
, �

"boquensBs" em paerte agradou Favorecido com a' desigual- Lauro. No quadro y;encido to- .de !�lh�������e� ���sr;��r���;��;;i�?da vez que entender necess'ário no Intuito

;ã pequena assistência p.resen- dade numérica, a equipe estu- dos jogaranl bem. ,

c) a·pre�entaro. à administração o rêi�ltório anual das ocorrências havidas qUf!,�erá submetido á consideração do Govêrno do Estado.
'

te :ao estádio da F. C, D. dantil não conseguiu dominar Na pa.rtida preliminar, dis- Art. 13 - Compete ao secretário:

Se houve um primeiro tem- o adversário, COlltraria.ndo as- putada pelos quadros die aspi·, trab�ln;;!' nas S'essOes o exp�diente, dando o competente destino, Inclusive a ata dQlI\

Po acidentado, que resultou na sim os pro'gnósticos, favorá- rantes dos mesmos clubes, ven- b) ter a seu cargo a correspondência socia'l'
c} orga�a1' a matrícuLa dos sócios

'

expulsão do gramado dos za- "eis a. uma verdadeira goleada. ceu o Golegial, pela expressiva <\) substituir o presidenté.
'

gueiros Luiz e Aníbal, do Bo- Vimos com satisfaçã{) e 8U1'- cOntagem de 4 x O, tentos de
Art. 14 - C'ompete ao tesoureiro:

� - a.) apr·esental' mensalll?e!'lte It d�retoria '0 movimento finance'iro da Beneficência'
caiuva, motivada, o primeiro, presa 9 elementos desdobra- TonoU, J'al'bas, Getúlio e Lau- d l'

b) p�ovld,!:nclar o pecuho na forma determinada pelo presidente respeitadas aã·e lberaç.oes deste Estatuto:'. '
.

.

pOO" agressão ao juiz, e o segun- rem-se no grama,do conl incri- 1'0. c) ólpresentar demonstração da receita e despesa do ano socIal para o relatór·
•

do, por _desacato ao mesmo, no velo valentia e coragem,. domi- Os quadros foram este,s:
do PA..,Xiente. _

. la

rt. 15 - Compete lW conselho consultivo aux1liar a admin.istraçã.o emitindo;
segundo tempo a equipe do co- nando técnica e fisicamente Colegial: Caminha, Osni e parecer quando solicitado. '

m.a'ndo'nte Sam:pa.io, apres,en- u·m team completo. Tama- 'Pel'el'!'a', r<'et'u'll'O, Jarb'a,s ,e. Car- .

Art. 16 - (), conseLh? consultivo !ncumbir.se_á do estudo financeiro da Beneficên-
Ui U' Cla, sug.erInd? & admll:ls.tração medul3"s atinentes ao bom desempenho do seu man:-

·ta,n.do inferioridade numérica, nha façanha faz J'ús aos mais los," N:a""o, T �sbôa, T:Onoli, dat? Estudalá os relatórIOs, examinara a esct'lta e bal<lncetes. Pedlrá à administraç"';",_ .LU eSClareCimentos só!;},e qualq,uer assunto._ __ j. _ _.
..

u�

resistiu ferOZluente ao ad,ver- encomiásticos 'comentários. Ernani e Paulino. Art. 17 -:- :este Estatuto será submet.ido à oonsidel'ação dOi Govêrno do Estado de"

-sário, ,atuando com gra:mle fi- O jogo, iniciou-se ás 15,30 Bocaiuva: Juventino, Enio e san�rt�a:;��aR�VeO��:'�ee� "J��ifç��sa�� �o�1;ã�fo�O'Vação oficial.

:Ora oe entusiasmo. E:xercendo horas. Dj.alma; Andl"é, Danda e Gou-1
Flol'lanopolts, 10 de outubro d� 194,7.

. ADERBAL R. DA SILVA
d.omínio técnico no gramado, Aos 15 minutos de jogo o lart; Denizart, Vitor e ROber-, rArmando Sinloue Pel'eb-a

<O Bocaiuva transfoOC'mou os p.onteiro canhoto Lauro inau- vaI (9 elementos),
João Dal1d Ferreira Lima

três a zero em' três a doirS', por gurou la contagem. Aos 27 mi- O jog'ador Vitor foi agredido' CAMPEONATO BLGMENAULEN,SE QUANDO"TEUS-FILHOS'---'
pouco não conquistando um nutos Renato escapa p,ela di- violentamente, .pelo centro-mé-I rl1:fO�ma.m-110s {le Blum0UUU que

"goal" que seri.a o do empate, reita e centra a Severiano que dio Jarbas, que vi.nha desde o· as atlvldwdes es:porti'Va,s nesse
te perguntarem o qae i

, quamdo o extrema direita Tes- em 'visivel ":off-side" conquis- inicio tolerando o jogo bruto j)l'OS]Wl'O nrnnicilpio, pUl'alizaclas am lázaro, dize-Ihea qa. ,
ta inoorregou-se de. cobrar uma ta o segurido ponto_ Aos 43 do Uianteiro do Bocaiuva. \0. devido a vários doscnlen�ümentos I am eDfêrmo que poderá r.
penalidade máxima, I farendo-o minutos Severiano novamente juiz, numa decisí10 err:ada que ent.re os cltubes, se,rão 1',ein iciadas C'aperar a ..ade com .. te.
'Com rara infelicidade, atirand'o burla a. vi.gUancil1 do gol'eirro deu maTO"em aos :protestos dos .no dia 19 do corrente quando en- auilio. '"

::,
a pelota por cima do travessão. contrário, assinalando o ter- mentore; e jogadmes do Bo- ttw 'l1 Uga Blurnena:uense de Des-

Perderam, assim o ]J:ll'pilos de ceiro tento. Finaliza o periodo caiuva, -ex:pulsou do gramado POTtos, agora sab a orientaéão do

Aigapito Veloso ex.eelente oca- inicial favorável ao Colegial apenas o jogador agredido, e�foeçado Cspc)l'tista Nilo Floriano

sião de igualar a contagem. por 3 x O. permitindo que o agressor con- P'eixoto, daná íni.cio ao Campeona-
.c;.....

O árbitro Patricia Borba Aos 25 minutos da segunda tinuasse em campo'. O técnico ia Blumenal1e'llSc (lo Futebol eom elA CATARIMENSl
:atuou péssimamente durante fase, tresta conquistou o pri- do Bocaiuva, .resolveu então I a realização .elo indis.pensáva! Jor- De TRANSPORTES AÉREOS LTM

toda a etapa suplementar, em meiro ponto do Bocaiuva. Aos retirar o' quadro do gramado neia "i,n;,tium". ----- _. ._. - __ o .-.o-.-

prejuizo do Bocaiuva, ,exaltan- 30 minutos o mesmo jogador em sinal de protesto, quanto Ao que apuramos, o cerLame

se-j
sandú e Tupí. Provavelmente @

do, assim, os ânimos da torci- aoSsinalou o segundo e último I ainda faltavam poucos minutos Irá disputa,do por qua:tro ,clllbes, a G.'têmio Espo.r(jyO Olímpico estar<i

dia "boquense" e dos p:róprios tento da tarde. Resultado do para o encerramento do p;rélio,. saber: PaLmeiras, Guaran.í, �ai- prcsenle.

SOCI·O benemerito'\ do ,.,.vaí I�IANGUEI��:Ti �NDEPEN.
ln. No campo do Independente,

. . em Trindade, realizou-se, do-
sua Diretoria, admitiu, por "mtngo, o encontro entres as
proposta do. �en�or A�naldo equipes do Innependente F. C.,
Dutra, seu dínãmíco presidente, local, '€ do 'Mangueira E. e., da

Pedra Grande. O encontro foi

O Avaí F. C., tetra-campeão
eatarínense e atual leader in­
victo do campeonato desta Ca­
pital, em recente reunião de

FINALIZOU CO�I mr HONRO­
SO EMPATE

Ante-ontem, perante grande
assistêncía, realizou-se, no es­

tádio da F. C. D., em continua­
ção ao certame amadorista ci­
tadino, o aguardado encontro
das equipes do Avai e do Cara­
vana do Ar,

Após uma luta bem disputa­
da, o marcador assinalou um

empate de dois tentos, perma­
necendo Invlsto na liderança
o esquadrão do Aval, que desta
forma conserva a sua longa in­
vencibílídade.
Marcaram os tentos: Leôni­

das (2), para o.Caravana do
Ar, e Brául!o e A1'i, para o

Avai.
A peleja preliminar, trava!a

entre os quadros de aspirantes
'dos mesmos clubes, foi venci­
-da pelo Caravana' ao Ar, pela

muito movimentado, tendo a

equipe visítánte vencido pelo
.eSOOUe de 4 x 1.

O quadro vencedor jogou com

a seguinte formação:
Vico, Carioca e Gago, Nelson,

Jacaré e Ivanor ; Nilton, Orlan­
do, :VaImor, Nizo e Bona.

.�"'I_",, a

cujo cliché temos o prazer de
estampar acima, pessõa conceí­
tuadíssima e de remarcada.pro­
jeção na capital do grande Es­
tado.

I

I

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



() �STAnO- terca-Jelr. 1 de Outubro de "47 7

o CENTRO ACADÊ.MICO "XI DE
FEVEREIRO" E A UNIÃO NACIO­
XAL DOS ESTUDANTES (U. N. E.)

O Centro Acadêmico "XI de Fe­

vere iro ", órgão oficial dos estu­
dantes de Direito de Santa Cata­

rina, no seu fiel propósito de co­

laborar efetivamente na Campa­
nha de Nacionalização do Petróleo

pela I ibertação econômica 1)0 Bra­

sil, faz publicar, para conhecimen­
to dos interessados, as seguintes
"sugestões" que recebeu da União
Nacional dO'5 Estudantes (U, N,

E.) :

"SUGESTõES DA UNIÁ:O NA-

CIONAL DOS ESTUDANTES PA­
RA TN�CIO DA CAMPANHA LA LI­

BERTAÇÃO BOONôMiLGA DO
BRA-SIL

'

T'õdas as entidades estudantis,
Uniões, Diretórios, Centros, Grê­
mios, etc". Poderão:
I. Chamar todos os professo­

rll� de escolas super-iores, secun­

dár ias, comerciais, técnicas, pri­
má rias para a lula pelo Petróleo,
mostrando aos alunos a realidade
brusilcira.
II. Convocar os homens de pro­

jeção pública, 'Políticos, militares,
etc.. para realizarorn 'conferên­
cias, palestr-as, debates, concursos

rIe oratória', exposições sóbre o

Pelrúleo c a situação económico-

1
!

Pedimoa &Oe aouo.� leitOl'ell, o� ....rtocher • Programa de aniversário de fundacão
.-poD 8Ibaixo • remet6-Jo • DOMa RMaçlo., aft1D ..� Dia IS posse de diretoria. e sostee (Traga passeio)
....to atM,1) DOMO ao'90 CadWro loeIal. '

Dia 18 sábado, grande baile de aniversário. Eleição e

jcoroação da Rainha' do Clube.
..... . ......••....•.••••.•.•••••••••••• _...........................

Tra ie para damas toillete de baile, para cevelheiros
� __ •••••••••••• ':.t., Ci..-D •••••••••••••• D. N , Smooking

branco ou azul mesinbo.
, . Reserva de mesas para o baile do dia 18 na Secre-

lr8lI •••...•.•••• a - r, '"........ •••••••••••••••• taria do Clube ..

j� . Cadastro Social do «O Estado)

� (.) _ ., _.��

"'r� ou CI.t1te _.:�

Sartlt> do Pai t (mie) .

� n s···········.·.················ o ••• o •••••••

........... � •••••••••••••••••••••••• 110 & ••••••

Aaradeceriamoll, tunbém.,. pnm.. de Dotleiu ..�
'-.Dto. e outru, de paHD.... ou .. ...-ou &mie...

II., 5AVAS LACERDA
� �-clrt!4'1l1ca de OIhOll
_ 0!rI14� Nu!. - Gti'lranta.

I't.acl'ição d. lent•• de
qontato

�TóRIO - Felipe I!!clUDio
4H, 8. Du H II.s 18 horas,

�OIA - Conselheiro Jba
n. 77.

lI.IILUONIOIJ 1418 • 1206

Ausente

DR. '!\fARIO WENDRA.USIiN
Clinica médica de adultos

e crianças
Consultório - Trajano, 29

Telef. M. 769
Consulta das 4 ás 6 horas

Residência:
Fel ip-e Sr-hrn idt n. 38

Tel. 812

DI. NEWTON D'AVlLA
� - �1a'ií Urlnf.rtu -

� dOll Intestln08k_�to.__ - Hemorroldàs. 'J.�
tO da' cotíte - amebltila.

lNai0t!l'apia - Iutra Termelho,
-

Codífulti: Vitor Meireles, 28.
atriUM1e dlariamente U 11,30 U.
.,. a tarde, du 16 hs.· em Cl1ant4J

-':'Id: VldJal RamOll, M.
"ODJ/) 1007

Dl. ROLDÃO CONSONI
�IA GlCRAL - ALTA a·
IlIlO'MlA - MOLlllSTIAA lI)lII ...
• • •• lfIORAS -o PART08 .. .

�o pela Faculdade de Meti-
l:llJIu da Uníverstdade Oe, !;Av
ra_. cmd!l foi assistente por 't'a.
..

�n
-.

.

'lerviço C1rW."g1co de
. n '. o Correia Neto

,�-oIl'/I1&..,do 1
mago e '1'1113 !tI­

A ,,...,.., lntestIn:os delgado e crouo,
:;.
d il2'61de, rins, próstata, be:l:lCii.

," &�l".ro, OVIrlOI e trompatl. Vane.
_.. llidrocele, Var'.zell • herJI.I.I

CONSULTAS:
tbIa I la li horas, à Rua rti:911
@/flirm1dt, 21 (altOIl da Casa Pa­

rmo). Tel. 1.598.
�:IINOIA: Rua Estevea ".

11101'. 179; Tel. Jr( 7M

DR. LINS NEVES
)[ol�lJtias de senhora

OOiUWt6r1o - Rua Jol!.o Pinto Il. 'I
- Sobrado - Telefone 1.4611

Ii:e.Idd,Incta - Rua Sete de Setembro
- {lldUtclo I. A. P. da Eat4ya>.

Telefone M. 8M

iI_1omado p'eIa Faculgad. '

�"IslMl dI! Meulcina d I'
�·410 BrasU). Médico c

-
-

� � Serviço Nacional de DoU·
tIIlII; Mentais. Ex interno da SaI7,ta
.. 6e Jr(lserlcórdia,' e HOlIPttal
ílfIdcdtZico do Rio 'na capital I'.

dera!
:MInO'" JUDICA - OOBNQ4Jt

NilRVt)SAS
- CoDsultófrio: Ed1flclo Am.6lIIt

NETO
- lha "eUpe Schm1dt. OOJaUltui

DIa 11S b 18 horas -
Resideneia:

Largo Benjamin Conltant n. 6

Dr. BIASE rARACO
OOJllNC.u DE SENHORAS -

lUrlLIS - AFEcçõES· DÁ
P.ELIl - RAIOS :uNFRA·VtER·

JOlLHOS. E ULTRAS-VIOLET.A1I
0....: B. Felipe 8chmldt, " -

{'a.' 9 à. 11 e dos 5 à. 7 hr•.
Re.. : R. D. Jaime Camara, 47

:J'ONE 1fU8

.mL POLYDORO S. THIAGO
� do Hospital de Oarida48

de l"lorlanópolls
�nte da Maternidade

RUlIOA M1:DICA - DIS'I"O'J\.
� DA GESTAÇAO R DO

PARTO

-... 1d08 órgAos Internoe...

, peol.a1mente do coraçAo
ltMaças. da tirolde e dem'l.

glAndulas Internas

_0ImBAP1A _
- ELECrItOCA..

_1t.&JI'lA - ME!I1AJ10LI8MO
BASAL

1'lIII!IIUaI'" diAriamente dU 15 t.a

18 horas

...... chamados a qual'lue:!'
� InClUBive dmante a no.it...

�TOBIO: Rua Vitor Mef.re.

18.11, 18. Pane 701L

'/III!IIIIDIIIfeIA: A., e n I d a Trom·

powsld. 112. Pane 711

IL PAULO FONTES
CJm100 e operador

CoIIn1t611o: Rua Vitor Melnl... ..
Telefone: 1.�

0nauItJU d... 10 li 12 e da. l-t .. 1.
a.ldbcla: Rua Blumcnau, 1.'1

TeleIOIMI: 1.821

II. •. S. CAVALCAlm
tlUralcII excluslVameD!te de�

a_ Saldanha lrlarlnho, 1.
Telefone M. 7M

\�
A

FARMACIA ESPERANÇA
do Farmacêlltleo NILO LAUS
Hoje e amanhl ..rã .....relerüla

Dr.... aacioDaÚI • ..tr....iru - B••eepátiu - P.rfII..

.ui.. - Artta.. II. 'enaeha.
Gera.... a nata ....na.da .. receibáril .6111••

CURSO DE MOTORISTA
L!p • e

.

ServiÇ!d de Pronto Socorro de Automóveis
'Ensina-Ife a dirigir automóveis
Amador e Profissional

Teoria e prática - ,conhecimento do motor.
Atendem· se chamados par. reparos de urgência.

Âuto-Escola 1-47.77
.

GARAGE,UNIAO-PRACA GAL. OSÓRIO, 40.

Clube 15 de Outubro

•

o Dil'el"ório

�;OMPANHlA ·ALlANÇA -DA Billtll
�u(líllth� lií4'!W li15 -- 16ft: J A I!

iii'�'·I!HjY�f�. � T.Â.N�lP.01:T)!f

Cifru do Batanco d. 1944·

CAPITAL. E RESERVAS
Reeponeabilidades
Recete
AtIvo

Sinistro I pago! nOIl flltunm. li1 ano,

Responeabitídadee

Díretoreas
Dr. Pamphilo d'Utra Freire
.de Sá, Anisio Ma.llorra, Dr.
e José Abreu.

o-.
o-s

, 80,900.606,30
5.978Ao1.755.97

67.053.245,30
142.176.603,80

'

"

•

•

•

98.687.816,30
76.736,40 1.306,20

de Carvalho. Dr. Francisco
Joaquim Barreto de Araujo

Newton Brüggemann e

Senhora

Jinanor-ira do Brasil.
TTI, Conseguir da imprensa e

rádio notícias diárias sôbrr- o de-
5('nI'01:11' da Campanha ou, simples-
mente, súbre o assunto.

TV, Por. intermédio de colegas
esnecializarlos provocar debates
públicos diários e, 50 possível, a

torlo momento, nas ruas, praças e

via" principais ria cidade.
Y. Fazrr a Campanha do Giz:

- cada colega terá sempre um giz
na mão e, em cada parede, em ca­

da bonde, automóvel, ebc", escre­

verá. POl' exemplo, "Petróleo" ou

"Petróleo pra o Brasil", As frases,
contudo, devem variar o mínimo

possível, pelo menos, paca cada
um Esta-do.

. VI. Quando receber impressos
desta união fazer distribuir ou co­

lar' na-s paredes. de locais movi­
montados da cidade,
VII. Os trabalbos poderão ser

snperin tendidos por ulJ11a comissão
pSj)rcia I, formUlda, Si" possive,l, pe­
los ol'ganis'mos estuda,nUs.
INTCTE HOJE MEiSMO, GOLEGA, A
CAMPANHA PElLA LIBERTAÇÃO
lDGON6NLLCA DE NOSSA PÁr.rJtIA !

Fa'cl1!ldarle de Direilo, aos 8 de
outubro de 1947

, MAIS DE CEM MIL
DISTRIBUIDAS

o Ministério da Agricultu­
ra já distribuiu, pelos Estados,
nos últimos meses,' cêrca de ..
80.000 enxadas especialmente
fabricadas em S. Paulo, com

característícas semelhantes ásl
do antigo inglês.. I
Para o sul do pais as remes­

sas toram feitas em caminhões,
evitando-se, assim, as demoras
de transporte ferroviário. Da­
da a' dificuldade de obtenção- de, -

praça em Santos para o trans­

porte marítimo, com destino
ao norte, o Ministério trouxe
de caminhão as ferramentas

que já estão sendo embarcadas,
no pôrto desta Capital, para
aquela região.

'

No corrente mês, o suprimen­
to de enxadas deverá atingir :...---------.----...:
113.000 unidades. O preço des-I

..

sas enxadas varia de Cr$ 17,00 I · Ia Cr$ 22,00, conforme o üpo e Dr. LindolFo A. G.
-o pêso co.rrespondente ao custo. Pere,',-Além de fazer essa a,quisição ..

o Ministério está procurando Advogado e Contabilista
interessar fábricas dos Estados Conltituição de .ociedade••

Unidos e Canadá na produção Plano. contabeil •• Organiza-
gõ." -- Parecere. e .efviçoll

daquela ferram,enta para o nos- correlato•.
so pal's, havélldo paTa isso lhes Rua Gal. Bittencaurt nO. 122

enviado amostras por via aé- Florian6poli.'
Da. 17 hora. em diante,

rea.
-:- ..__---

Não receie em comprar ---------- __

acões do "Colégio Barriga-
Vm,de" por que ésta organizà­
-:;ão está sendo zelada por ver­
dadeiros i(lealistas.

participam aos parentes
e pessoas de suas rela­

ções o nascimen to de
seu filhinho NEWTON.
Maternidade de Floria-

nópolis, 9-10-1957.

Pedro Ismael Passos e

Rosa' Passos
participam' o contrato
de casamen to de seu

filho José Pedro Passos
com a srita. Amelia Oar­

doso, filha do sr. Fran­
cisco dos Santos Cardoso

e Affaria Cardoso

"Quem extraviar ou inutHizaJ' ..

c-ertificado de alistamento paprt
muIta de 10 a 50 cruzeiros. out�­
sim incorrerá em multa de 20 a 1_
cruzeiros aquele qlle extraviar ••
Inutilizar o Certificado de Res...�

rista".
. (Art. 121 da 1M. d. Serviço MI""
tar).

.-

.
Empreza de �avegaçao
CHER

NAVIO-MOTOR "ESTELA D

ooaxima rapidez e garantia para transporte de !luas mercadorias

Agentes em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

....... " " ..

'RACOS.
ÁNiMICOS

TOMEM

'U1D�1 �els8tltl
"81LVEIRAII

Grand. T6nlc.

.. .. .. . .. .. � .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

COMERCIANTE: B' um 1i­

vro à Biblioteca do Centro Aca­

démico XI dle Fevereiro, Coa­

tribuirás, MSim, para a forma­

ção cultural doa eatarineDHII
de amanhã I'"
("CamIHmha pró';'llwo· ••

C. li. XI de Fevereiro).
..............................................................

SI CONSEGULRES
Que um teu ,ami:go {)u e.onbe­

cüro analf.aibeto frequente- um CUIl'­

so notumo para !lJprender a. ler e

a -es-crever, presta,rãs um grande
serviço á tua Pátria. Catedral Me·
tropolitana ou G:rurpo Escolalr São
José.

--

t:. M

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o «Diário»· admi'ra e exalta a' repulsa do uovêrnn chileno ao comlf'"
nismo. E a atitude do govêrno brasileiro não' merecerá aplausos 1i

'40rh,n6pous. 14 de Outubro de 194?_!,
Desastre à RuaJoão Pinto

Na manhã de ontem a nossa r-e- dentada recebeu Jernnontos nu ca­

'por,twgem Leve conheoimsnto de um bOÇ'H e no ornhru. embora todos

desastre de veículos no fim da rua som gravidade.
João Pinto. 'Vem a propõsit« registrar a ex-

Foram protagonistas I) ônibus do cessiva velocidade com que, OH car­

Saco dos Limões e um caminhão 1'05 'em geral trafegam pelas ruas

oficial da F'iscal ização dos Portos João Pinto e 'I'iradentes, pondo' em
de número respect.ivameote Elpí- constantes sobresa ll.os os, transeun­
dia Camilo, ohapa :

1-118-(),.
e

Ger-lfJes.mano Wall, .chava: 4-3/1. --

Ao que consta, o cuminhão de

carga vinha contramão e não se

deteve ao defrontar -o ônibus, mes­
mo porque vinha sem breque ·e

com demasiada velocidade.
Da- choque resultou saír ferida a -------

senhora ?ol'vll'lina .Teixeira, de 6ft tDes'inada ao
anos de Idade. residente em Pll ,-I
tanal, da Tr-indade. i Iracesso
Vinha ela sentada no banco da I

UI t:."!I
.

frente e foi violentamente jogada 'Washington, 13 (D. P.) -

contra o í'eri-o que separa o ohauí- Funqíonársos norte-ameríca­

rem dos passageiros. nos exprimiram graves receios

Al-ém da perda de dentes, a aci- de que a campanha voluntária
do Presidente 'I'ruman para

VI-Dl-anfes I·'ustres·
econômía de viveres será um

"fracasso total".

Acompanhados do sr, 'Mário No- Os restaurantes em, todo o

roli, superinrie'lJJdoote-técni-co da: pa:ís deixaram de ,responder ao
Emprêsa Nacional de Navegação' apêl0 presidêncial de não for­

Hopcke, ch,e-garam vi,a aérea, sába-I necerem, durante certos dias

do, lÍ F.lorianópolis, tendo r,egres-lna semana, carne,e ovos aos fl�e
"ado domi'ngo, os sr'S, dr. Mariano' gueses. Conquanto quinta- fei­
Ferraz industrial em -s. Paulo, dr 'ra ultima, por exemplo, fôsse
Pimentel Duarte, advogado :no Rio'mn dia "\Sem ovos". O próprio
de Janeiro c grande animador do. hotel em que se hospeda Ohar­

espo,rte ,la Veja, dr. Eduardo car-li les Luckman, pr:esidente do

valho, alto funcionário, do Banco Comitê Alimentar dos Cida­
do Brasi.!, e dr. Alcides Gonçalves dãos, serviu ovos em tôcl'as as

Lopes ( radiologista de- cr:-eDome na refeições.
Capital Fed,eraI. POlI' outro lado, ° apêlo de

Ss_ ss. viaram ius'pecionar os tra- Truman, em tôdas as grandes
halhos de 'wnstruçã.o d,e uma frota cidades, foi desprezado e em

ele Veleiros ,que eooomenclaram ao re,staurantes, casa,s de pasto e

J�stalejro "AratflJCa". hotéis os alimentos "proibi-
Como tIas outras vêzl8s que aqui dos" vem sendo servidos á '\'on­

TPm 'flStàJdO. os i1us,tr,es visitantes tade da cientela_
most.raram-se s8JLisf.eiti,gsillllos com

a peI'feição. das O'bms que estão
!'{mdo executadas, o ,que demonstra
:,1, preooulpação da -f'irma "Hoepeke"
JH'opri,ebárl>a do ,estaleiro :Arataca"
em ,bem servir ao'S seus cli,e.nLes.

I)lM�i1rlHi do;�Or. franm�co tlilrlos Regls.· � -. .

·

-

eh
ua Convenção DO PSD, em Tu,barão ' F�ce?1��i?9 de O�!l��'

Florianópolis, Santa Catarf na o sr.,

António Jorg-e Cher-em, capitalista e

armador, brasileir-o na:ilwal:h:ado de"
o rigem síria.
Nnscido na Síria PJl1 21 (Ie Ahrf l .

de 1882, filho de f'amflia modesta e

simples. perrnaneocü r-rn sua terra v
•

natal até a idade de 20 anos. Leva­
do pelo espírito aventureiro: e· pela I

animosidade de sua juventude, des­
tínou-se para o Brasil cm' 1 �I02, na',
esnerança de um ruturo promissor'
f' vcnf.nroso. Looalizou-se em Santa'
Catar-ina, Município de Pôrfo Belo, .

,11a Iooal idnde de Itaooma, cncentan-
do em vida Inooríosn e" árdua..
cheias Ur. pr-ivações, lunge dos ca­

rmhos da f'amíl!a distante.' Porém;'.
sua í'ibra incnnsável de moço, suá.

dedicação exctusivn e pxlrenla ao­

trabalho, sua fé religínsu nunca o­

ilP1'mitiram ao df'!'lani1:!.O{) e esmot-e=­

cimentu. Aos ví.nl e e cinco Ln,:,"

('nnl ndn nunc ias com rl. Maria Ve-'
nancío da mesma localidade, de f'a--

Damos aha ixo, o discucso ])1'0- go 'Clll T'unarão, e, não será, em

nuuciado pelo dr. Francisco Car- absoluto, a minha candidatura que

los Régis, candidato do P. S. D., ao virá trazer li pr ime iao.

cargo de Prefeito d\:' Tubarão: A família tuharonense não po-
Sr. Pt-estdente. derá sofr-er nenhuma solução de

!\,[i,fllhas senhoras. continuidade na sua união, na sua

\<1011S senhores. paz, na sua tranquf.lidade, com a

Deve causar certa surprêsa, a campanha do pleií.o municipal.
muitos amigos, o acolhimento de A existênoia ele partidos vár-ios,
minha parte, para candidato. a Pre- é um Imperativo da dcmoc,racia.!'
feito de 'I'uharão. Governa, aquele que obtem o maior

}� (IUe, instado por várias pes- número de votos. E, nas eleições f
soas, quer por cartas, que as .g'uar- para Pr-esidente da' RE>pública e Ga­

do, quer pcssoalment«, ;pa.ra aceitar vornador cio Estado, foi () Partido

a minha candidatura para Pref'ei- Social DrlTIoerÚll,i'l\o. o vr-ncedor. E

to sempre disse que não era pos- êste partido, que lança 11 minha
sivel, alegando váiia» razões. 1'0- candidatura, pela unallimirlad'(). do

Ir-érn, com a aproxímação do pleito, seu colégi-o eleitoral, para disputar
estes pedidos aaunentaram. Ele- as e1&ições de Pre{-cito, da '(Jerra de

mentO's de outros partidos afü�ma- AHamir.o Guimarãe,s.

l'alm-me, qU:ê si fôsse eu -o cam.dida- 'Sendo um impera tivo ela demo­

to cio Pfll'Udo So'cial Dem00I'ático CIl'acia, a ,exi,sLência de pal'>Li-dos, a�e­

mou seria o seu vof.o-.
'

\'0 dizer de públi,co, que si o e.leito-

Ao c1epoi'S, rea.lizou-se no -dia 4 rado al,tivo e conciente ela minb.a! mUia Inocl'esta e simples, muiLo es-­

do numlte, a reunião cio Diretório teI'l'�, p!'eg-el', para .0 ca_rgo de p,�Illlttll1aJda � _ho�mda. , Concluzi-ndp-sér'
d p.. S. D., cm :ruba1'50, a qua.l; foi m1!,mCl,�)al,_ outro m(ladao. que Ti.ao 1'0om �e,tIKlao. If!1íPI3!cavel de, cn,rate!'".,
UnaIHll)1.e na mJiIlJha escolha, apezar se'Ja o mdl,oado pelo Pa'l'bdo Soclal coraoao bOlllS'SIIillO, aLma g-enICl'osa,.

dp !f'rem os membros do Dire,tÓl'io, Dl'lInÜCl',:Uioeo, �el'ei eu, à primeiro não tardou em sentir cO'llcretisar--

c(mhecl!nento que, ,não queria acei- a :1bra.ça-Io-, cnllgratulando-me com se paulatinamente os seus ideais..

tar.
'

I a Slla vi,t ória, fa7.e!W�·otos por log{) 0s1a]Jel,ooCll(Jo-'s,e com uma ca":
,P,essoas de proemi:nência. na po- uma adminis,tl'm:,ãb� .!"é'i';\j�_""l. na tu- �a comercial, tornando-se assim o"

!ít,i,ca {';;;Calclua,l em F10l'ia,n6polis, bat'ôa ,terra. .0 ""D, maiOl' comerei,ante de Ita:pema.
1'1lSlfi,hl'::lm parr'a que e'u a(';eiitasse a Tubarão, Cidade Azul, ,na ,)J.- Ne:ite interim, onLusiaiSmado e sa-­

eandi,d'aüll'a a Prefeito :Wuni,ci:p,al. pr�s,,>ão imorredoura de VergillLF" f' �·'�it.o, p,erQs ,co,g.Lumes e pela vida

Dla.nl e de tanta demoms.tração de Várzea, é ho.ie a capital. do _sul do Ita��hl�·�sil!...?-ã:o .hesiL.oU! em c·hamar

confianoa, -na mi'l1Jha humilde pe,s- Estado, pela ce'lltrallzaçao dos l.r3� Be",n'icê/ass1m Yluam seus 11'­

soa, reI�eti muito, a.ntes de res- transportes, pela pujança de seu mãô$t Perti'o, José, HegÍ11a, Zéde"
pondee o telegrama do Dil'etório. sólo, pela cultura de seus filhos, Mal'ia () 8Lla sobrinha Suraia. e 'mais"

que J'ne l'omunkw\na a vo-La.çÜJo unã- pela sua beleza citadina, Predsa- tarde seu vPJlrel'ando pai, sr. Jorge'
nime do meu nome para candidato mos cuidá-la bem, Tenho o pro- Cherem que fll,[.eceu em 1937:' ,

e p'erg-wüava si estava de acôrdo: pósito, si o eleitorado da minha A todos ac-olheu c'a,rnhosament�'I:
Jl.efJetí e 1'efIetí bas't:ante. ,T1'e:'" terra me escolhe'1' para Chefe do amparando-os e aponta.ndo o ,camr�

,,�(Jnda luta bravou-s'e no meu espi- Exe�utivo Municipal desenvolver o
. J�ho cert.o e S�gUl:O a seguir. I�ese.n­

rIto. Desta luta saiu yen0000ra a serVlço de calçamento, com verda- volveu-se a farlllha sob a OI'lenta--

democrfl1cia, POl'C{11e, sell'hol"f�s. den- deiros paralelepi:pedos, traçar e ção aI'gut.� e s,erena do g.ran�e chc.:..

iro. da d-emocl'a,cia, t.odo cidadüo abnr novas avemdas, e ruas" d�n- f,e Ant,ômo Gherem, que. aCllna' der'

�em dil'eitof' sa,g!I'ados, mas, tam- tro de �m plano pre-estabe!leClclo, Ludo, eXlg-la de Lodos, {) delVer sa-'

hém, tem deveres Ímpos,beI1gáveis, que sera estudado em _todos os g'rado de sempro h,onl'31� com cllg'lll-­

E, dentre os máximos, está de acei- seus detalhes e a. constn;çao de um da�e o nome
..
da 1amllla ..

tal' a cã·ndida'&ura fio seu nome mercado. O servIço de agua e ex- Ji...m 1922, Jll'I1t.rumEmte c·om seus'

quando eS00lhi!do como -rol o meu: goto está aféto ao Govêrno

Esta-I
imnã-os l?�elro e José, .tr.�:r}s,fel'i:u-se·

paya disputa'l'.' as eleições illiunici- dual, que já tel�l quasí ,col1lpIetos IP�ra TJ_J:was, 00.nS�I{um�o l1ima:�,.'
I
palS pe,la minha terra_ os esta-dos fi, a força e luz, sel'a em ,gram?e fuma carnerclal, CHERE�·f
H.eflotí' bem,. l'epi,to, e vi, qu:e se.- b�eve re�olvjcta .p.ela, COI.ThPanhia 1i�MA!O & OlA. po�ue a mles:ma 'en-'

rIa nm eg'olsmo descwbldo SI eu Sllcterufglca NaCIOnal. QU!anto ao ,gla Ulma praça maIOr.
,.

não aLende,sse as ,eXJI)on,tâneas e interior do municípiO. é meu pro- lO pmgresso e o de,sen�olvlmerl-'

inequívocas p1'Ovas de s-oUdari,eda- pósito, si fôr eleito, dar escolas Conclue 3a página
de e amizade do :pOlVO da miillla e abrir estradas e caminhos, vici-

terra. nais. A pecuária e a agricultura.: da politica sul-catarinense que é

Si me eonsider,o' um dBJnocraÍla terão cuidados especiaiS,
.

Anes Gualberto. }jjn,genheiro que'

a.l·dorüso; si só aoredito na tlemo- Conheço o município, distrito tem recebido ofertas vantajosas,.
c-ra!Cia, como fOl'ma do g-ovêrno,' 00- por dist.rito. Durante' o longo tem- para traballiar fora do Estado mas:'

m-o ,PO'RSO fcJ�·ir. a um dever que es- po que trabalhei na Prefeitura, o seu arraigad-o amor a Tubarão e·

La me8ma demo.cl"acía me impõe? como Secretário, percorri, desde ao sul do Estado, o retêm aqui para,:'
Si aClho que o voto é a arma da "a Várzea das Canoas" à Urussan- a felicidade nossa e para o pr{)­

démo.cracia e dela sempre faço uso, ga Baixa: desde os limites com a grers.'lo desta ferti1issima zona.

para eleg,er, -q-n:CllIl eu bem -enten- Palhoça e, Imaruí, nos contra-for- Tomaz Gomes de Carvalho, dr ..

do, Uv,remente, como pos'so negar tes da Serra Geral, em Rio }<'{)rtu- Anibal Costa, Antônio ,Hti!se, J�i_;-.

que os ou Lr,oS', como ,eu, escoJ11am na, aos alagadiços da Madre, na me Sá, Frederico KUETten, P.edro' '1

e voLem no- ca'ndidato que bem el1- divisa com Laguna. Jul,go estalr MJchels, Teodoro Rodolfo Helde-

tendarem? bem ao ,par das suas necessidades. mann, \Venceslau Alves dos San--

Por, isso, S'enh'Ür,eis, aceilLei a mi- A campanha que vamOR iniciar, tos, Manoel Feijó, ldalino Freita,.
'!1Jha lCanJdildwtura. para o pleito municipal, tem que ]:f'rederko Catáneo e Manoel Bri-­

sel' a mais limpa e á mais sincera gido Costa,. são nomes, por de-­
passiveI. Não haverá dinheiro para mais conhecidos, honrados cida-­
eompra de votos e de arranjos, dã{)s que darão a vitória ao P_ S ...
porque ü eleitorado altivo e so- D., nas eleições de 23 de Novem-,
branceiro da minha terra não se br{),
vende e não se deixa enganar! Filho desta terra; casado' com'

Quem vende o voto, é um indivi- senhora desta terra; com filhos,'
duo desclassificado, e. quem o desta tera, pôde o 'eleitorado de
compra, mais desclassificado (} é.' Tubarão ficar ciente, que' si eleito-

Encabeçando a chapa dos verea- fôr, farei tudo para engrandecê-Ia"
��ores, en�o.ntra-se o nome desta porque muito a qtlero e muito a.-:

f.tgura polJtlca. sem par nos anais estimo. '

/

,

elA CATARINENSl

DE TRANSPORTES AÉP.EOS lTDA

AHNOLDO SUAlREZ'CUNElO
Clinica Odontologia

NOTUHNA
Das 18 as 22 ha-ras, cüm hora

rna1'0flJda, a cargo de abalizado pr.o­
fissional

Rua 'Al'cip'reste Paiva 17

Dr. Francisco Carlos Reis, no dia de, sua fo.rmatura,
como orador da turme

...:-_.•..- _ _- -
_ -_._-_ ..,. - _-..-----_

.

A melhor forma de auxiliar os
verdadeiramente necessitados é
colaborar com a Ação Social

Catarinense. �
J�...���
As industries MORITZ �vitlm .0 publico" que
ji re.tabelectra,m o F.brieo de pães, efetuando

as venda no varejo da SOBERANA.

. �a:�os dilSiputar as eIeiç,ões mu­
JlJl'C1vaIS, no mesmo clima de, eleva­
dos pl'trwíVios democrátiCOls das
el�içõe'S para Pres'idenie da'Repú-

'. bIlea e G()�ernador do EsLado
Não lemlho nem u:rn ún-i.co inimi-

r

..

PI'
·

E:·l�laLIII
11111[011

BElOS E DEMAIS

AfECCOES DO

COURO CABELUDO.

,

FRECHANDO....
"Ohega de Ha.mos ... " foi um slÜ'gall udeniS'ta. Depois o

CeI. Aristiliano Ramos reiTlJgl'es.sou na U. D. N. ,e maJtou o 610-'
gano A chwpa udenista, agora; em L:vj-es, está repleta de Ramos.'
O sIogan virou O fio. E vai ser modificado:

"Queremos mais Riamos!"
GUN.HElRME TAL� j_

COITRA CASPA,
QUEDA DOS CA·
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